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Forró Creche reúne 
mais de 800 criança 
no Espaço Cultural

< . 'í

Brasil enfrenta a 
ustrália sob pressão

j  do favoritismo
p 1 2 ,  p l 3 ,  p 1 4 e p 2 4

EM  C U M A  JUNINO
Ao todo, 32 creches Ügadas ao 
programa Vida Criança, participaram 
do evento que escolheu inclusive o 
fei e a rainha dó milho

v.oncurso da PM supera expectativa e inscreve mais de 40 mil interessados nas mi! vagas ps
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Com o São^oão

n o p e

"1

O turista que vier a Rainha da 
Borborema durante o mês de junho  
ficará com o forró na cabeça e a 
marca do M aior São João do M undo 
no pé. É que na sexta-feira, 16, a 
empresa São Paulo Alpargatas 
(Campina Grande) lançou a série 
especial de sandálias havaianas com 
a marca da maior festa popular do 
País. O lançamento aconteceu no 
Pavilhão da São Paulo Alpargatas, 
instalado no Parque do Povo.

A série foi fabricada pela São Paulo 
Alpargatas de Campina Grande, a 
maior fábrica de sandálias de borracha 
do mundo, com 4,8 mil funcionários. A 
empresa, que produz 470 mil pares de

sandálias por dia e cinco pares por 
segundo, produziu inicialmente quatro 
mil pares de sandálias havaianas. Todas 
as sandálias trazem a marca do Maior 
São João do Mundo, evento que neste 
ano tem como slogan O Maior São 
João é Campeão do Mundo, e será 
realizado até o dia 9 de julho.

Pelo segundo ano consecutivo, a 
impressão rústica nas sandálias g  

brancas retrata a marca da festa e a "  
regionalidade dos festejos juninos, 
através do desenho de um trio de 
forró, idealizado e desenvolvido com 
base nos princípios da xilogravura, 
valorizando as tradições e raízes 
nordestinas.

PROJETO DO ESTADO 
VAI FORTALECER FEIRA 
DO PRODUTOR

A Empresa de Assistênda Técnica e 
Extensão Rural da Paraíba pretende 
transformar a Eeira do ProJutor - que 
ocorre nas sextas-feiras, no período das 
4h às 7h, na sede do órgão, na Capital, 
na melhor do gênero, no País. Nesse 
sentido, o presidente da Ernater no 
Estado, Nivaldo Magalhães, informou 
que tem projeto de investii cerca de R$ 
110 mil para cobrir as barracas e 
instalar um estacionamento privativo 
nas dependências da entidade, para 
maior comodidade dos fre.iüentadores 
da Eeira. Dela participam 270 produto­
res, que colocam à dispôs ção dos 
consumidores - a preços 20% mais 
baratos do que em outras feiras - 
variados gêneros alimentícios.

AGENTES DE SAÚDE 
AJUDAM A QUALIFICAR 
ATENDIMENTO

A atenção básica de saúde do 
Estado é um dos setores prioritários da 
atual administração. Basta ver o 
crescimento do número de agentes 
comunitários que atuam junto  à 
comunidade carente da população. 
Segundo dados do Programa de 
Atenção Básica da Secretaria Estadual 
de Saúde, em 1991 havia 1.593 agentes 
comunitários de saúde na Paraíba e 
hoje já são mais de 7,5 mil.

O Programa de Agentes Comunitári­
os de Saúde foi criado no Governo 
Ronaldo Cunha Lima com a finalidade ■ 
de contribuir com o controle da natali­
dade, mas hoje os agentes atuam na 
área de promoção à saúde e servem 
como elo da comunidade com os 
serviços de saúde.

2" EDIÇÃO DO 
MERCADO DE ARTE 
OCORRE NA FUNESC

A Eunesc realizará a segunda 
edição do Mercado de Artes sábado 
(17), cujo evento se constitui numa 
grande feira de artes plásticas em geral 
e acontecerá das 14 às 20h, no Meza- 
nino 2. Trata-se de um evento que 
oferece espaço para artistas, iniciantes 
ou já consagrados, mostrarem sua 
produção, nas várias categorias e 
técnicas de manufatura da modalidade. 
Integrando a programação, estão 
agendadas palestra do artista Raul 
Córdula, sobre Tendências do Mercado 
de Artes, exibição do filme ‘A moça do 
brinco de pérola', oficina de criatividade 
destinada as crianças e uma feira de 
livros com grande diversidade de títulos 
sobre artes plásticas
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NOVAS REGRAS
DO ICM S SECRETARIA DA RECEITA PREPARA REGULAMENTAÇÃO DO 

PARAÍBASIM.MUDANÇASVÃO BENEFICIAR 14 MIL CONTRIBUINTES

SECOM

A Secretaria de Estado da Re­
ceita, na próxima semana, vai 
regulamentar a Medida Pro­

visória, assinada pelo governador 
Cássio Cunha Lima, na quinta-feira 
(15), na Maison Blunelle, que auto­
riza mudanças no Programa de Tra­
tamento Tributário Simplificado (Pa- 
raíbaSim). A partir das alterações o 
imposto do ICMS, referente ao esto­
que, somente será cobrado à medida 
que as vendas sejam realizadas.

Esta é a terceira versão de um 
dos programas de maior incentivo 
trib u tá rio  para o com ércio com 
m udanças significativas e com o 
foco principal de am pliar a livre 
concorrência e com petitiv idade 
entre a classe empresarial das mi­
cro e pequenas empresas.

Outra novidade é referente ao teto 
de faturamento/ano, para adesão ao 
programa, que foi ampliado de R$ 
720 mil para R$ 1,2 milhão, cuja 
carga tributária máxima será de 1%.

O utra mudança definida é o li­
mite da isenção das Microempresas 
de R$ 30.000,00 para R$ 60.000,00 
e a redução da carga tribu tária . 
Aquelas que se mantiverem na fai­
xa de fa tu ram en to  en tre  R$ 
60.000,00 e R$ 90.000,00 terão re­
dução de 0,75% para 0,50% e aque­
las que se mantiverem na faixa en­
tre R$ 90.000,00 e R$120.000,00 a 
redução será de 1% para 0,75% . 
Todas essas medidas visam estimu­
lar o mercado formal com benefício 
para o desenvolvimento do Estado.

O secretário da Receita, Milton 
Soares, disse que as novas medidas 
beneficiarão cerca de 14 mil contri­
buintes. Ele lembrou que o Paraíba- 
Sim é um programa instituído pelo 
Governo do Estado em 2003, mas 
que não alcançou seus objetivos por 
conta do pagamento do ICMS do es­
toque para o ingresso do novo siste­
ma. No ano passado o governador 
alterou a regra autorizando o parce­
lamento do ICMS, relativo ao esto­
que, em 36 meses, mesmo assim, a 
adesão foi abaixo das expectativas. 
Dessa vez, a expectativa é de gran­
de adesão, já que o Decreto resulta 
em diminuição de carga tributária 
do ICMS, o que poderá trazer resul­
tados econômico-sociais positivos 
para o Estado da Paraíba.

INOVAÇÃO
A Medida 
Provdsória que 
autoriza 
mudanças no 
ParaíbaSim fo i 
assinada pelo 
governador 
Cássio Cunha 
Lima, na qu in ta- 
fe ira (15)

Medida gera novos empregos e aumenta a receita estadual
“Essa medida revolucionária cria 

milhares de novos empregos e aumenta 
a receita do Estado, impulsionando o 
crescimento da economia”, destacou 
Cássio, no ato do lançamento do Paraí­
baSim. Segundo ele, tais mudanças co­
locam a Paraíba numa posição destaca­
da, em relação aos demais Estados do 
Nordeste, sobretudo no que se refere ao 
apoio aos lojistas. Estes, aliás, homena­

gearam o governador por já ter adota­
do, ao longo de sua administração, me­
didas que não apenas reduziram a carga 
tributária como propiciaram a geração 
de empregos e o incremento de vários 
segmentos econômicos.

Durante a solenidade, Cássio ainda 
disse que, com a redução da alíquota 
do ICMS (Imposto sobre Circulação de 
Mercadoria e Serviços) de 17% para 1 %

na saída, as micro e pequenas empre­
sas terão a capacidade de gerar mais 
empregos, pois o comércio varejista 
passou a ter o apoio de uma reforma 
que desonera a carga tributária, deven­
do beneficiar cerca de 14 mil contribu­
intes. “Isso não tem paralelo na histó­
ria do Estado. E uma atitude de van­
guarda que, futuramente, vai servir de 
exemplo para o Brasil”, ressaltou ele.

Lojistas elogiam medida adotada pelo Governo do Estado

As modificações contidas no Para­
íbaSim foram m uito bem recebidas 
tanto pelos empresários do comércio 
como empregados do setor. “E com 
muita emoção que vejo o Governo do 
Estado assinar uma medida dando con­
dições para que os lojistas tenham sua 
cidadania, continuando na formalida­
de e trazendo quem está fora para den­
tro”, disse, o presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de João Pessoa, Lin- 
demberg Vieira. Segundo ele, trata-se 
de “uma idéia original”, estimando que 
deve beneficiar 14 mil lojistas, enquan­

to os empregos deverão surgir “natu­
ralmente”, à medida em que as em­
presas tiverem condições de absorver 
mais funcionários.

O u tro  que tam bém  elogiou a 
medida foi o presidente da Associa­
ção C ultural e Recreativa dos Co- 
merciários da Paraíba, Eliezer G o­
mes. “D ependendo da boa vontade 
dos em presário s, vai g e ra r m ais 
emprego, pois haverá um superávit 
m aior”, disse ele, salientando que, 
quando se reduz impostos, prom o­
ve-se o incentivo do comércio, que

“é o m otor da economia pessoense”.
Já  na opinião do empresário Ha- 

roldo Maia, do Shopping Tambiá, em 
João Pessoa, a redução da alíquota do 
ICMS trará, como principal benefício, 
a melhoria do capital de giro e o au­
mento no potencial de crescimento, 
dentro da Paraíba.

Ele acredita que os pequenos em­
presários que não pagavam encargos 
passarão a fazê-lo, mas com valores 
reduzidos, além de estimular a gera­
ção de empregos e a legalização dos 
pequenos e médios comerciantes.
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FOLCLORE E EDUCAÇÃO
A vice-governadora 
Lauremília Lucena 
participou do I  Forró Creche 
que reuniu 32
estabelecimentos da Grande 
João Pessoa, no Espaço 
Cultural, abrindo ciclo de 
eventos do Vida Criança

FORRÓ CRECHE REÚNE

800CRIANÇAS
EVENTO QUE HOMENAGEOU DONA GLÓRIA CUNHA LIMA MOSTRA DE MANEIRA LÚDICA O FOLCLORE 

PARAIB/\NO E ENRIQUECE O APRENDIZADO DOS MENORES BENEFICIADOS COM O PROGRAMA VIDA CRIANÇA

José A lves
REPÓRTEF

M ais de 800 crianças de 
32 creches da Grande 
João Pessoa, participa­

ram onteri do I Forró Creche rea­
lizado na Praça do Povo do Espaço 
Cultural J osé Lins do Rego, em 
João Pessoa. O evento que teve 
início às íh , e fez uma homena­
gem especial a Glória Cunha Lima 
(mãe do g wemador Cássio Cunha 
Lima), foi promovido pelo Gover­
no do Estado, através do Núcleo 
de Creche do Programa Vida Cri­
ança da S;cretaria do Desenvolvi­
mento Htimano.

A vice-governadora Lauremí­
lia Lucena, disse que a homena­
gem  a Glória Cunha Lima foi 
justa, porque ela é um exemplo 
de mulher. Foi Glória que im­
plantou o programa de creche na 
Paraíba, ai ravés do programa Vida 
Criança. 'Infelizmente o gover­
no anterior esqueceu a educação 
infantil e nós estamos retoman­
do esse piograma para que a cri­
ança paraibana tenha qualidade de 
vida, prin ipalmente porque edu­

cação é a base de tudo”.
Para a secretária do Desenvol­

vimento Humano, Isa Arroxelas, 
o I Forró Creche é o resumo de 
tudo que vem sendo desenvolvido 
cotidianamente dentro das creches 
da Paraíba. “Nós temos todo um 
trabalho de folclore, gmpos de dan­
ça e esporte desenvolvido nas uni­
dades, fazendo com que no futuro 
essas crianças gostem de ler sem 
ser por obrigcição. Por enquanto elas 
estão aprendendo brincando, mas 
amanhã poderão transformar esse 
País”, disse Arroxelas.

200 M IL
De acordo com Isa Arroxe­

las, a Paraíba já tem mais de 50 
creches e está em processo de 
expansão. Ela informou que men- 
salmente o Governo da Paraíba 
investe em creches mais de 200 
mil, incluindo uma parcela do 
governo federal. A verba das cre­
ches vai para alimentação, higie­
ne, material didático, brinque­
dos, parques e toda a manuten­
ção das unidades.

O I Forró Creche iniciou uma 
série de eventos programados pelo

Programa Vida Criança para o 
segundo semestre letivo numa 
forma de integrar professores, 
recreadores, diretores, as famíli­
as e principalmente as crianças 
assistidas pelo programa do Go­
verno. “E um incentivo. Uma 
reunião na qual buscamos mos­
trar de maneira lúdica o nosso 
folclore para as crianças benefi­
ciadas com o Vida Criança e que 
só vai enriquecer o seu aprendi­
zado no dia a dia” ressaltou a di­
retora do Núcleo, Elisa Pignata.

O festival foi realizado duran­
te todo o dia com apresentações 
de diversas danças folclóricas com 
destaque para as quadrilhas juni­
nas e cirandas. No evento houve 
as coroações do rei e da rainha do 
milho, do rei e da rainha da pipo­
ca, premiações e distribuição de 
brindes para a melhor apresenta­
ção de danças e brincadeiras.

A Praça do Povo se transfor­
mou num  verdadeiro arraial, 
com instalações de barracas com 
comidas típicas (bolo de milho, 
milho cozido e assado, pé de 
moleque, tapiocas, queijo assa­
do) e bebidas (quentão, refrige­

rantes e sucos). “Tudo foi feito 
no capricho para receber os con­
vidados da festa”, disse Elisa.

De acordo com a programa­
ção, na parte da manhã se apre­
sentaram as crianças das creches: 
Glauce Burity, Angela Maria, 
Maria da Luz de Melo, Lindem- 
berg Vieira, Nossa Senhora de 
Fátima, Renato Lucena, Maria 
Risomar Dantas, Pedrelina Ma­
ria de Jesus, Mariinha Amaral, 
Yala Petit, Nossa Senhora da Boa 
Esperança, Marieta Fernandes, 
Mãe Manda, Margarida Maria 
Alves, Nenzinha Cunha Lima, 
Violeta Formiga e Criança Feliz.

No turno da tarde, se apresen­
taram as creches: Delegada Ma­
ria Tereza, Glória Cunha Lima, 
Damásio Franca, Benjamim Go­
mes Maranhão, Maria de Lourdes 
Toscano Brandão, Karina Zagel, 
Bergalice Vasconcelos, Josiara 
Telino, São Francisco, Santa Tère- 
zinha. Menino Jesus, Maria de 
Fátim a de Amorim N avarro, 
Roberta Tavares, Julian Nunes de 
Figueiredo, Fabiana Lucena e o 
Núcleo Estadual de Creches do 
Programa Vida Criança.
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José Alves
REPÓRTER

Mais de 40 mil pessoas (hanens 
e mulheres), se inscreveram 
para o Gmcurso Público da 

Polícia Militar do Estado da Paraíba, 
que oferece mil vagas para soldados e 
bombeiros. O  número de inscritos ul­
trapassou as expectativas do comandan­
te geral da PM, coronel Lima Irmão. 
Ele acreditava que apenas 30 mil con­
corressem às vagas. As provas serão re­
alizadas no dia 27 de agosto. Logo em 
seguida, acontecem os testes psicotéc­
nicos e de aptidão física.

Com os 1.000 novos policiais que 
serão formados em 2007, após aprova­
ção no concurso, a Polícia Militar da 
Paraíba passará a ter um efetivo de 10 
mil homens. Já a Polícia Civil, em ja­
neiro de 2003 tinha um efetivo de 1.027 
funcionários.

No Governo Cássio Cunha Lima 
já foram contratados mais 953 dele­
gados, agentes, peritos e auxiliares, o 
que praticamente duplica o efetivo da 
Polícia Civil.

CONCURSO REG IO N ALIZADO

Conforme o presidente da Comis­
são Organizadora do Concurso, coro­
nel Carvalho, “esse exame é totalmen­
te regionalizado, ou seja, os candida­
tos que se inscreverem na região de 
João Pessoa, ficarão na região metro­
politana da Capital e os que se inscre­
verem em Campina Grande, ficarão 
na região do Compartimento da Bor- 
borema e quem se inscrever no Ser­
tão, vai trabalhar naquela região”, 
enfatizou.

As inscrições foram realizadas pela 
Comissão Permanente do Vestibular 
da Universidade Estadual da Paraíba, 
nos quartéis da PM em Campina Gran­
de, João Pessoa, Patos, Guarabira e Ca- 
jazeiras. O prazo de inscrição se en­
cerraria no último dia 9, mas, diante 
da grande procura, o governador Cás­
sio Cunha Lima decidiu pela prorro­
gação do prazo por mais uma semana 
e o último dia de inscrição foi dia 16.

PM INSCREVE MAIS DE

MIL
CONCURSO PARACORPORAÇÂOOFERECEMILVAGAS PARA SOLDADOS 

E BOMBEIROS.PROVAS SERÃO REALIZADAS NO DIA 27 DE AGOSTO

SECOM

^  SAIBA MAIS

f
0 concurso da PM tem mil vagas, sendo 60 para mulheres, 140 para 

0 Corpo de Bombeiros e o restante para policiais militares. R$ 40,00 foi 
0 valor da taxa de inscrição a ser paga nas agências dos Correios e 
Telégrafos de João Pessoo, Campina Grande, Patos, Guarabira e 
Cajazeiras.

REG IO NALIZAÇÃO
Os candidatos 

aprovados no concurso 
serão aproveitados na 

região polarizada pelas 
cidades onde realizaram 

as inscrições

UEPB

VESTIBULAR ESPECIAL ACONTECE 
NO DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA

O Concurso Vestibular Especial da 
Universidade Estadual da Paraiba (UEPB) 
será realizado no domingo (18) e na 
segunda-feira (19), das 8h às 12h, nas 
cidades de João Pessoa, Campina Grande 
Monteiro e Patos. As 775 vagas disponíveis 
estarão sendo disputadas por 6.292 
candidatos A presidente da Comvest 
Eliana Maia, informou que a previsão é de 
que 0 resultado seja divulgado no dia 
cinco de julho. Com o objetivo de evitar 
atropelos de última hora, a presidente da

Comvest aconselhou os candidatos a 
visitarem um dia antes os locais onde 
farão as provas para identificá-los. Ela 
ainda sugeriu que nos dias da aplicação 
dos exames os alunos cheguem com pelo 
menos uma hora de antecedência, 
munidos do Cartão de Inscrição e a 
Identidade Eliana Maia lembrou que os 
candidatos oriundos das escolas públicas 
das regiões onde se localizam os três 
novos campi da Universidade Estadual da 
Paraíba terão nota diferenciada, no

processo seletivo. Ou seja, terão 20% a 
mais de pontuação, em comparação com 
os demais candidatos Segundo ela, além 
de estar previsto na Resolução que 
disciplina o Vestibular Especial da UEPB, é 
uma forma de garantir a tais candidatos a 
inserção na Universidade Em João Pessoa, 
os locais de provas são os seguintes: Uceu 
Paraibano e as Escolas Olivina Olívia, 
Antônia Rangel Úrsula Üanza, Luiz 
Gonzaga Burity e Pedro Augusto Caminha; 
em Campina, no Departamento de 
Administração e Ciências Contábeis da 
UEPB; em Monteiro, nas escolas estaduais 
de Ensino Fundamental e Médio José de 
Souza e João de Oliveira; em Patos, nas

escolas estaduais de Ensino Fundamental 
e Médio Monsenhor Manoel Vieira e 
Dionísio da Costa. No Campus de João 
Pessoa - onde são oferecidas 225 vagas - 
os cursos mais procurados foram os de 
Biologia, com 22 candidatos concorrendo 
por vaga, e Relações Internacionais sendo 
20 por vaga no turno da noite e 16 no 
diurno, enquanto que o de Arquivologia 
registrou 14 candidatos por vaga; em 
Monteiro (com total de 270 vagas), o de 
Administração deu 12 por vaga, no 
noturno. Os aprovados vão estudar nos 
três novos Campi que estão sendo criados 
em João Pessoa, Monteiro e Patos a partir 
de 31 de julho, concluiu Eliana Maia.
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Alteração do ParaíbaSim
Galdino

O governador Cássio Cunha 
Lima mais uma ve2, na con­
tramão da fória arn“cadadora 

do Governo Federal, que j)enaliza a 
produção e o serviço, desor era a car­
ga tributária do Estado, barcando de­
creto que altera o ParaíbaSim, dimi­
nuindo a alíquota do ICMS benefici­
ando cerca de 14 mil contril-)uintes.

Era de satisfação o clima entre os 
em presários presentes à Maison 
Blunelle na última quinta-feira, na as­
sinatura do Decreto pelo governador. 
Sabem que com a desonerando da 
carga tributária, o comércio varejista 
fica com mais dinheiro para investir 
dentro da própria empresa, gerando, 
por conseguinte, mais emprego e ren­
da, além de reforço no capital de giro.

Lembrou Cássio Cunha Lima que 
com a diminuição da alíquota do 
ICMS de 17%para 1% nasaída, "nós 
teremos a capacidade de gerar mais 
empregos porque o comércio varejis­
ta passa a ter apoio de uma reforma 
que desonera a carga tribu ária. Isso 
não tem paralelo na história do Esta­
do, é uma atitude de vanguarda que 
futuramente vai servir de exemplo 
para o Brasil", exultou.

As empresas que participarem do 
ParaíbaSim não terão mais o levanta-

l u í f n n m

CORREÇÃO

Matéria publicada na edição de quinta- 
feira, página 3 de A União, trouxe uma 
informação equivocada. Ao se referir às 
mudanças no ParaíbaSim,o título do 
texto afirma: "ICMS MUDA e antecipação 
acaba'. De fato, novas regras para o 
tributo, que serão regulamentadas nos 
próximos dias pela Secretaria ca Receita 
Estadual, vão beneficiar milhares de 
micro e pequenas empresas no Estado. 
Não é a antecipação que acaba. O que 
ocorrerá é que a partir das altera­
ções no ParaíbaSim, o ICMS, 
re fe ren te  ao estoque, som ente 
será cobrado à m edida que as 
vendas sejam  rea lizadas.

FORRÓNAACQUA

A Agremiação Sócio Cultural e Recreativa dos 
Servidores da Cagepa - Acqua, em 
Camboinha, Cabedelo, vem promovendo com 
muito sucesso o São João dos set s associa­
dos. Presidido por Efigênio Villar, gerente da 
Cagepa, em Marés, a entidade ter i sido palco 
de muito forró pé de serra com a Banda "Os 
Cabras de Mateus".

mento de seu estoque, fator que, se­
gundo o governador, teria inibido a 
adesão na primeira modelagem do 
programa. Outra mudança é o aumen­
to do teto para classificação de micro- 
empresa que sai de R | 700 mil para 
R$ 1,2 milhão de faturamento anual.

A ação do governador, que tem 
beneficiado outros setores com deso­
neração, é de alta relevância. No Bra­
sil, a carga tributária constitui um in­
ferno, que penaliza a produção e os 
serviços, tirando a capacidade de com­
petitividade das empresas nacionais 
com relação as estrangeiras. A bi-tri­
butação é visível, em cobranças de 
impostos como COFINS e PIS, den­
tre outros. Tudo isso é custo para os 
setores produtivos, tirando-lhes a ca­
pacidade de investimento e a tran- 
qüilidade quanto um bom percentual 
de capital de giro.

Não se constrói uma economia 
sólida asfixiando a produção e os ser­
viços, mas sim, dando-lhes condições 
de produção e competitividade, de 
modo a somar positivamente no bolo 
do crescimento produtivo do Estado. 
Assim vem fazendo o governador, 
com uma visão revolucionária de fu­
turo, o que justifica a atração de tan­
tos investimentos para a Paraíba.

RECREAÇÃO NA FEIRA

O canal infantil Nicklodeon está investindo 
tudo em sua divulgação na próxima 
multifeira Brasil Mostra Brasil. Em parceria 
com a BIG ly  0 Nick vai ter 56 m2 de área 
para recreação da garotada. 0  espaço 
infantil vai oferecer pula-pula castelinho do 
Bob Esponja, exibição de desenhos, além 
de brincadeiras e sorteios de brindes.

UNIVERSIDADE ABERTA

Adiada para o próximo 30, a aula inaugural do 
curso de Administração a distância da Universi­
dade Aberta do Brasil. O curso é experiência- 
piloto, realizada em parceria com o Banco do 
Brasil, que envolve um consórcio de 
Universidades públicas federais e estaduais de 
dezoito estados e do Distrito Federal.

gaIdinojp@yahoo.com.br

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

A Convenção e a Paraíba
A .  Convenção de hoje do PSDB, no Forrock, marca o início da campanha do 

gmpo liderado pelo governador Cássio Cunha Lima. E a habilitação da adminis­
tração ao processo de julgamento popular que, através do principal instrumento 
do embasamento popular - o voto -, dirá sim ou não a continuidade do modelo 
de gestão desenvolvido dede janeiro de 2003.

O clima é dos mais auspiciosos para o governador Cássio Cunha Lima, 
que lidera o bloco que marchará unido nessa campanha. Com obras em todos 
os municípios paraibanos e indicadores refletindo a melhora na qualidade de 
vida dos paraibanos, o governador tem ciência de que cumpriu seu papel e as 
ruas já refletem o reconhecimento do trabalho desenvolvido ao longo desses 
quatro anos.

A grande festa de hoje, que será a convenção, reunindo lideranças de todas as 
regiões do Estado, já caracteriza a união de forças em prol de um modelo 
administrativo respeitoso e eficaz, que vem conduzindo a Paraíba a uma nova 
realidade. Obvio que essas lideranças querem a continuidade de projeto vitorioso. 
O Turismo está explodindo, as estradas recuperadas, a agricultura fortalecida, a 
Indústria se desenvolvendo como nunca; saneamento e saúde chegando aos mais 
longínquos rincões, com destaque para o setor de Segurança Pública, totalmente 
reestruturado.

Essa é a realidade pela qual o bloco se une em torno de seu aprim ora­
mento, homologando hoje mais do que um compromisso político, mas a 
certeza de que estarão todos dando continuidade da construção de um a 
Paraíba melhor.

FORA DE CONTROLE

As famigeradas "pesquisas" já não 
conseguem esconder a realidade das 
ruas, por mais que seus números se­
jam, por alguns, manipulados.

Cássio e Cícero lideram a corrida 
para o Palácio da Redenção e ao Se­
nado, respectivamente.

E a campanha nem começou ainda.

NATIMORTA

Não esperem nada da chamada CPI 
das sanguessugas. A Comissão Parla­
mentar de Inquérito já nasce totalmente 
"dominada", com tempo reduzido e 
pouca disposição para ir até o fim.

Basta dizer que o relator, peça cha­
ve de qualquer CPI, será indicado pelo 
senador Ney Suassuna.
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Você é favorável ou não à escalação do atacante Ronaldo?

Ele ainda merece crédito Parreira é muito teimoso

Gustavo Melo

E u  acho que devemos dar um 
crédito a Ronaldo, pois acho muito 
prematuro afirmar que ele não é mais 
aquele jogador de copas e que sua 
participação em 2006 será no nível 
do primeiro jogo contra a Croácia, 
mas sem dúvida é preocupante a sua 
dissonância do resto da equipe e a 
sua carência de preparo em relação 
aos demais. Mas acho que a gente 
deve aguardar uma recuperação nos 
moldes de Ronaldo fenômeno que 

^ ^ á  cansou de calar o m undo e nos 
Jar alegria.

Não podemos esquecer que Ro­
naldo jogou na Europa praticamente 
toda vida, onde é mais difícil de jo­
gar; foi artilheiro do cam peonato 
mais difícil do m undo - o italiano; 
em todos os clubes que passou nunca 
foi mascarado e sempre foi ídolo; é o 
maior artilheiro em copas do mundo 
e três vezes o m elhor jogador do 
mundo.

Estou muito envergonhado em 
ver o que o povo brasileiro está fazen­
do com Ronaldo, o chamando de gor­
do. e pedindo para tirá-lo da seleção. 
Isso é muito injusto. Não vamos a 
lugar nenhum se não apoiarmos nos- 

^ ^ s o s  jogadores. Vamos ver se os brasi­
leiros acordam e param de falar mal 
do nosso craque! "Ninguém merece 
tanta pressão"!!

Esse povo esquece do que ele já 
fez... bando de ingratos!!! Ele é o fe­
nômeno... presidente da seleção...e isso

^  "Vam os fazer 
0 que toda a 
torcida brasileira 
deveria estar 
fazendo, dando 
força pra ele."

não é para qualquer um... ele é o me­
lhor de todos os tempos!! Por isso 
apóio Emerson quando ele disse em 
entrevista que deveriamos deixar de 
tra ta r Ronaldo como criança. Essa 
coisa de ficar o tempo toda preocu­
pados com bolhas, febre... isso tudo 
é besteira. Antes de ser jogador, ele é 
um ser humano, e como tal está sus­
cetível a dias bons e dias ruins. E 
como ele mesmo disse: não está es­
crito em seu manual que deva ser 
bom sempre.

Vamos fazer o que toda a torcida 
brasileira deveria estar fazendo dando 
força pra ele. Já  basta a imprensa in­
ternacional, cujo interesse é ver a nos­
sa seleção desestmturada.

Essa Copa é sua. Fenômeno!!! 
Tenho plena confiança em você e 
sei que irá voltar da Alemanha com 
o título e como o melhor do m un­
do pela quarta vez!! Quero ver você 
se divertindo em campo e arreben­
tando!!!

Gustavo Melo
ESTUDANTE

Caio Menezes

E s te  jogo de domingo é impor­
tante e acho que Ronaldo, "fenômeno 
de marketing", deve ficar de fora da 
equipe, pois sua atuação no último 
jogo e as notícias dos últimos dias 
constatam que ele está longe de sua 
forma.

O técnico Carlos Alberto Parrei­
ra precisa lembrar que estamos em um 
torneio de tiro curto e que há um bom 
elenco em suas mãos. Nas últimas 
temporadas, Ronaldo não está sendo 
nem sombra do jogador que empla­
cou três vezes o rótulo de melhor do 
mundo. No Real Madri ao menos os 
últimos treinadores tiveram a cora­
gem e o discernimento de colocá-lo 
no banco de reservas sem receios, afi­
nal, o futebol é esporte coletivo e pre­
cisa da participação efetiva de todos.

Parece que Ronaldo só pensa em 
marcar um gol na Alemanha para di­
zer a todo planeta que enfiou mais 
bolas nas redes em copas do que Pelé, 
como se esse fato fosse perpetuá-lo e, 
ao mesmo tempo, apagar as marcas 
do maior jogador de todos os tem- 
pos.

Os próximos jogos do Brasil fren­
te à Austrália e Japão talvez não mos­
trem todos os erros que o time apre­
sentou em sua estréia e podem deixar 
os torcedores com uma imagem que 
não corresponda à verdade. O quadra­
do mágico não vai fúncionar se qual­
quer dos artistas - Ronaldinho, Kaká, 
Ronaldo e Adriano - estiver em um

Mim
^  "0  próprio jogador 

já reconheceu que 
não está no seu 
melhor estado 
físico e deve ser 
preservado"

mal dia e de pouco empenho.A solu­
ção é simples. Parreira deve optar 
entre Ronaldo e Adriano e colocar 
na equipe Juninho Pernambucano. 
Com isso, ganharíamos em todos os 
setores: a defesa ficaria mais prote­
gida, o meio-campo mais criativo e 
o ataque mais forte pela penetração 
dos laterais e os espaços que seriam 
abertos pela m ovim entação mais 
constante de Ronaldinho Gaúcho e 
Kaká.

Não é culpa de Ronaldo, é culpa 
do seu treinador. O  próprio jogador 
já reconheceu que não está no seu 
melhor estado físico (por que não co­
locar outros que estão em pleno vi­
gor?), simplesmente para manter jo­
gador que ajudou o time a ganhar em 
títulos anteriores, deveríam então ter 
chamado e mantido o Rivaldo.

Ronaldo tem que se tocar que ele 
já não joga mais nada, seu tempo já 
era. Sim, ele era bom. Fica tranqüilo 
e se aposenta, rapaz. Para de jogar fu­
tebol.

Caio Menezes
USCRITURÀRIO

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Precisamos saber para 
onde estamos caminhando 
nesse Brasil, na nossa 
Paraíba e na nossa cidade”,

Dom Aldo Pagotto
ARCEBISPO DA PARAÍBA DURANTE SERMÀO NA MISSA 
DE CORPI ISCHRISTI ONDE FALOlI SOBRE POLÍTICA

“Não foi 0 atacante 
Ronaldo quem pediu 
para sair contra a 
Croácia”

Moraci Sant'Anna
FISICULTOR DA SELEÇÃO NEGANDO A 
VERSÃO DADA PELA MÃE DO ATLETA

“0  pagamento pode 
ser legal, mas é 
ilegítimo. A  sociedade
nao aceita 79

Chico Alencar
DE PI ITADO DO PSOL SOBRE OS 
PACiAMENTOS EXTRAS NO CONGRESSO

Hospital do Trauma

É de se tirar o chapéu para os 
profissionais que atuam no 
Hospital de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Lucena. Cito 
como exemplo a médica vascu­
lar Maria da Luz Graças a ela, 
me sinto outra, já que a mesma 
foi responsável pelo meu trata­
mento e continuo me recuperan­
do com muito sucesso. Esta 
unidade hospitar é mesmo um 
exemplo de atendimento à 
população.

Maria do Carmo da Conceição
APOSENTADA

Mela-passagem

Os empresários parecem até 
sanguessugas Só pensam em lucrar 
mais e mais Essa de complicar os 
estudantes em relação a meia- 
passagem não dá Depois de muito 
tempo veio essa decisão absurda 
da justiça favorável aos empresári­
os Ainda bem que o governador 
Cássio Cunha Lima está do lado da 
classe estudantil e quer até um 
aumento da cota, passando dos 
atuais 10 para 18, segundo vi na 
imprensa.

Ana Luiza Dias
PROFESSORA

Quanta babaquice?

Gosto muito de futebol e estou 
torcendo bastante para a Seleção 
Brasileira, no entanto, tá enchen­
do 0 saco essas notícias sobre o 
atacante Ronaldo. Num dia são 
as bolhas no outro a febre, 
depois vem tonteiras, tudo para 
manter no noticiário o jogador. 
Nunca vi tanta babaquice em 
torno de um atleta que atravessa 
um mau momento. O Gaivão 
Bueno, então, vai a loucura para 
salvar a imagem do atacante.

Rodolfo Prado Silva
APOSENTADO

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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ORTILO ANTÔNIO

TORTO

Eurípedes de Melo

COM PETm VO
TERMIN/\L DE CABEDELO JÁ ATRAIU INVESTIMENTOS DE R$ 150 MILHÕES ETEM AS MAIS BAIXASTARIFAS REGIONAIS

Ernatii3 Segundo
REPÓRTER

O diretor da Companhia Docas da Paraíba, Eurípedes Melo (órgão responsável pela administração do Porto de Cabedelo), faz um relato 
sobre os significativos investimentos que o terminalrecebeu ao longo dos últimos três anos e meio e sobre as conquistas que o porto 
obteve durante a gestão do Governo Cássio Cunha Lima. São várias empresas que se instalaram ao redor do porto, graças aos 

incentivos que o Governo do Estado tem praticado para atrair esses investimentos. No total, foram aplicados mais de R$ 150 milhões.
O porto, também, passa pelo melhor momento da sua história com relação ao turismo. Se tornou um ancoradouro importante para os cruzeiros 
marítimos. Em função dos serviços de dragagem, o terminal agora tem capacidade para receber navios com até 35 mil toneladas. Ambev e 
Moinhc Dias Brancos, entre outras, são grandes empresas que escolheram Cabedelo para efetuar seus investimentos.

0  Porfo de Cabedelo é competitivo nesse: tempos 
de globalização?

Na verdade, a nossa constiruição é 
de um porto de foz de rio, desde a sua 
construçàb^Xtom algumas restrl.ões em 
face daquilo que o mundo vem promo­
vendo o desenvolvimento da marinha 
mercante. Apesar de ser um terminal 
de pequeno calado, nós receber nos na­
vios de médio porte de até 35 mil tone­
ladas, creio que na atual conjuntura do 
Brasil, temos um potto adeq lado às 
nossas condições.

Quais as tarifas praticadas em relação aos outros
terminais marítimos?

As nossas tarifas são bem abaixo das
praticadas nos portos dos outros esta­
dos circunvizinhos.

Quais os diferenciais oferecidos ò clientela?
Nós temos aqui um conjunto de tra­

balhadores que constitui o OGMO (Ór­
gão Gestor de Mão-de-Obra), que pra­
tica um preço bem abaixo do mercado 
dos outros terminais da região, com a 
interface com operadores portuários, 
despachantes.

0 tempo de embarque e desembarque é eficaz 
e eficiente?

Temos tido uma avaliação e um fe- 
edback de quem nos solicita e nos pro­
cura, de que nosso porto, até a presente 
data em que nos encontramos aqui, nun­
ca promoveu prejuízo ao armador, ao 
empresário ou ao exportador.

Cabedelo é estratégico em relação a outros
terminais nordestinos?

Nós temos a melhor localização se
compararmos aos três continentes: Eu­
ropa, África e Ásia, nós estamos a oito 
dias de Roterdam numa velocidade de

Eurípedes de Melo, é Engenheiro ciuii, 
especializado em turismo. Foi consultor 
do Instituto Interamericano de 

Cooperação da Agricultura na América 
Latina (Ministério da Integração 
Nacional), chefe de gabinete da 
secretaria de infra-estrutura Hídrica do 
Ministério da Integração Nacional, 
gerente de projetos no Ministério dos ^

Transportes Atualmente é s®^  ■
superintendente da Companhia Docas 
da Paraíba.

doze nós, então nós temos o porto no 
extremo oriental, é o porto mais bem 
localizado com relação a esses três con­
tinentes.

A  infra-estrutura oferecida é adequada para o 
serviço de importação e exportação?

Nós temos áreas portuárias com 
capacidade de armazenamento de mer­
cadorias e temos áreas nas partes consi­

deradas secundárias e retroportuárias, 
nós temos aí hoje ainda disponíveis para 
potencialização próximo a nossa área 
secundária em torno de cinco hectares, 
aqui próximo ao porto e que poderá ser 
utilizado como armazenamento, e na 
nossa área retroportuárias que é no re- 
troporto do Jacaré nós temos ainda vá­
rios hectares que podem ser potenciali­
zados e que serviram para armazena­
mento.

A  movimentação de cargas tem sido satisfató­
ria?

Não estamos no ideal, até porque a 
gente nunca busca a estagnação das 
movimentações, a gente tem sempre 
procurado crescer essas movimentações. 
Nesse mês de maio nós fechamos já com 
uma estimativa bem superior à média 
acumulada desde o ano de 2002, então 
nós estamos crescendo. Isso representa
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Você é favorável ou não à escalação do atacante Ronaldo?

Ele ainda merece crédito Parreira é muito teimoso

Gustavo Melo

E u  acho que devemos dar um 
crédito a Ronaldo, pois acho muito 
prematuro afirmar que ele não é mais 
aquele jogador de copas e que sua 
participação em 2006 será no nível 
do primeiro jogo contra a Croácia, 
mas sem dúvida é preocupante a sua 
dissonância do resto da equipe e a 
sua carência de preparo em relação 
aos demais. Mas acho que a gente 
deve aguardar uma recuperação nos 
moldes de Ronaldo fenômeno que 
iá cansou de calar o m undo e nos 
Jar alegria.

Não podemos esquecer que Ro­
naldo jogou na Europa praticamente 
toda vida, onde é mais difícil de jo­
gar; foi artilheiro do cam peonato 
mais difícil do mundo - o italiano; 
em todos os clubes que passou nunca 
foi mascarado e sempre foi ídolo; é o 
maior artilheiro em copas do mundo 
e três vezes o m elhor jogador do 
mundo.

Estou m uito envergonhado em 
ver o que o povo brasileiro está fazen­
do com Ronaldo, o chamando de gor­
do. e pedindo para tirá-lo da seleção. 
Isso é m uito injusto. Não vamos a 
lugar nenhum se não apoiarmos nos­
sos jogadores. Vamos ver se os brasi­
leiros acordam e param de falar mal 
do nosso craque! "Ninguém merece 
tanta pressão"!!

^ Esse povo esquece do que ele já
fez... bando de ingratos!!! Ele é o fe­
nômeno... presidente da seleção...e isso

^  "Vam os fazer 
0 que toda a 
torcida brasileira 
deveria estar 
fazendO; dando 
força pra ele."

não é para qualquer um... ele é o me­
lhor de todos os tempos!! Por isso 
apóio Emerson quando ele disse em 
entrevista que deveriamos deixar de 
tra ta r Ronaldo como criança. Essa 
coisa de ficar o tempo toda preocu­
pados com bolhas, febre... isso tudo 
é besteira. Antes de ser jogador, ele é 
um ser humano, e como tal está sus­
cetível a dias bons e dias ruins. E 
como ele mesmo disse: não está es­
crito em seu manual que deva ser 
bom sempre.

Vamos fazer o que toda a torcida 
brasileira deveria estar fazendo dando 
força pra ele. Já  basta a imprensa in­
ternacional, cujo interesse é ver a nos­
sa seleção desestmturada.

Essa Copa é sua. Fenômeno!!! 
Tenho plena confiança em você e 
sei que irá voltar da Alemanha com 
o título e como o melhor do m un­
do pela quarta vez!! Quero ver você 
se divertindo em campo e arreben­
tando!!!

Gustavo Melo
tSTUDANTE

Calo Menezes

E s te  jogo de domingo é impor­
tante e acho que Ronaldo, "fenômeno 
de marketing", deve ficar de fora da 
equipe, pois sua atuação no último 
jogo e as notícias dos últimos dias 
constatam que ele está longe de sua 
forma.

O técnico Carlos Alberto Parrei­
ra precisa lembrar que estamos em um 
torneio de tiro curto e que há um bom 
elenco em suas mãos. Nas últimas 
temporadas, Ronaldo não está sendo 
nem sombra do jogador que empla­
cou três vezes o rótulo de melhor do 
mundo. No Real Madri ao menos os 
últimos treinadores tiveram a cora­
gem e o discernimento de colocá-lo 
no banco de reservas sem receios, afi­
nal, o futebol é esporte coletivo e pre­
cisa da participação efetiva de todos.

Parece que Ronaldo só pensa em 
marcar um gol na Alemanha para di­
zer a todo planeta que enfiou mais 
bolas nas redes em copas do que Pelé, 
como se esse fato fosse perpetuá-lo e, 
ao mesmo tempo, apagar as marcas 
do maior jogador de todos os tem ­
pos.

Os próximos jogos do Brasil fren­
te à Austrália e Japão talvez não mos­
trem todos os erros que o time apre­
sentou em sua estréia e podem deixar 
os torcedores com uma imagem que 
não corresponda à verdade. O quadra­
do mágico não vai funcionar se qual­
quer dos artistas - Ronaldinho, Kaká, 
Ronaldo e Adriano - estiver em um
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^  "0  próprio jogador 
já reconheceu que 
nõo está no seu 
melhor estado 
físico e deve ser 
preservado"

mal dia e de pouco empenho.A solu­
ção é simples. Parreira deve optar 
entre Ronaldo e Adriano e colocar 
na equipe Juninho Pernambucano. 
Com isso, ganharíamos em todos os 
setores: a defesa ficaria mais prote­
gida, o meio-campo mais criativo e 
o ataque mais forte pela penetração 
dos laterais e os espaços que seriam 
abertos pela m ovim entação mais 
constante de Ronaldinho Gaúcho e 
Kaká.

Não é culpa de Ronaldo, é culpa 
do seu treinador. O  próprio jogador 
já reconheceu que não está no seu 
melhor estado físico (por que não co­
locar outros que estão em pleno vi­
gor?), simplesmente para manter jo­
gador que ajudou o time a ganhar em 
títulos anteriores, deveriam então ter 
chamado e mantido o Rivaldo.

Ronaldo tem que se tocar que ele 
já não joga mais nada, seu tempo já 
era. Sim, ele era bom. Fica tranqüilo 
e se aposenta, rapaz. Para de jogar fú- 
tebol.

Caio Menezes
I3CRITHRÁRIO

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Precisamos saber para 
onde estamos caminhando 
nesse Brasil, na nossa 
Paraíba e na nossa cidade”,

Dom Aldo Pagotto
ARCEBISPO DA PARAÍBA DURANTE SERMÀO NA MISSA 
DE CORPOS CHRISTI ONDE HALOU SOBRE POLÍTICA

foi 0 atacante 
Ronaldo quem pediu 
para sair contra a 
Croácia”

Moraci SanEAnna
FISIti 'LTOR DA SELEÇÃO NEGANDO A 
VERSÃO DADA PELA MÃE DO ATLETA

“0  pagamento pode 
ser legal, mas é 
ilegítimo. A  sociedade
não aceita”

Chico Alencar
DEPl ITADO DO PSOLSOBRE OS 
PACiAMHNTOS EXTRAS NO CONGRESSO

Hospital do Trauma

É de se tirar o chapéu para os 
profissionais que atuam no 
Hospital de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Lucena. Cito 
como exemplo a médica vascu­
lar Maria da Luz. Graças a ela, 
me sinto outra, já que a mesma 
foi responsável pelo meu trata­
mento e continuo me recuperan­
do com muito sucesso. Esta 
unidade hospitar é mesmo um 
exemplo de atendimento à 
população.

Maria do Carmo da Conceição
APOSENTADA

Meia-passagem

Os empresários parecem até 
sanguessugas Só pensam em lucrar 
mais e mais Essa de complicar os 
estudantes em relação a meia- 
passagem não dá Depois de muito 
tempo veio essa decisão absurda 
da justiça favorável aos empresári­
os Ainda bem que o governador 
Cássio Cunha Lima está do lado da 
classe estudantil e quer até um 
aumento da cota, passando dos 
atuais 10 para 18, segundo vi na 
imprensa.

Ana Luiza Dias
PROFESSORA

Quanta babaquice?

Gosto muito de futebol e estou 
torcendo bastante para a Seleção 
Brasileira, no entanto, tá enchen­
do 0 saco essas notícias sobre o 
atacante Ronaldo. Num dia são 
as bolhas, no outro a febre, 
depois vem tonteiras, tudo para 
manter no noticiário o jogador. 
Nunca vi tanta babaquice em 
torno de um atleta que atravessa 
um mau momento. 0  Gaivão 
Bueno, então, vai a loucura para 
salvar a imagem do atacante.

Rodolfo Prado Silva
APOSENTADO

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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CAMPUS DA UEPB E UFCG ABRIGAM ALUNOS DE VÁRIAS REGIÕES 

DO BRASIL E ATÉ DA COLÔMBIA, VENEZUELA E CABO VERDE

< Q o i  O
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Localizada no Agreste paraibano, Cam­
pina Grande é uma cidade de médio 

I porte que possui duas universidades 
públicas, a UEPB e a UFCG, que atraem 
grande número de estudantes de várias par­
tes do País. De acordo com a Pró-Reitona 
da UEPB, mais de 50 por cento dos alunos 
são de outras cidades. N o curso de Comu­
nicação Social, por exemplo, este número 
passa de 70%. Nos demais departamentos 
da Universidade, que funciona com 31 cur-

sos e possui um corpo discente composto 
por 10.943 alunos, essa realidade não é di­

ferente.
Os cinco Estados que lideram  o 

ranking de estudantes imigrantes na UEPB 
são de Pernambuco, Rio Grande do Nor­
te, Ceará, São Paulo e Rio de Janeiro. Sem 
falar que a grande maioria dos universitá­
rios é de paraibanos. Essa maioria, porém, 
não é de Campina Grande.

Vindos de outras cidades, os estudan-

UV‘-
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IM IG RAÇÃO
UEPB e UFCG têm 
grande número de 
universitários que 
preferem morar 
no centro

tes optam por morar em pensionatos ou 
dividir apartamentos com amigos, quan­
do não vão morar com parentes e familia­
res. Outra opção é a residência universitá­
ria da UEPB, que é destinada a estudantes 
de baixa renda. A alternativa mais procu­
rada em princípio pelos estudantes provin- 
dos de outras cidades é morar em pensio­
nam. Não há como saber ao certo quantos 
existem em Campina Grande, pois não ha 
um órgão que fiscalize essa questão. O  fato 
é que eles estão em toda parte e sempre 
lotados de estudantes que vêm de várias 
cidades para cursar a faculdade.

Outro motivo que leva os estudantes a 
procurarem esse tipo de estabelecimento 
é que grande parte deles chega a Campina 
sem conhecer nada da cidade, o que des­
carta a opção de morar em casa de famili­
ares e ainda a de dividir uma casa ou apar­
tamento com outros colegas estudantes, a 
chamada "república". Joellyton Costa, que 
é natural de Baía Formosa (RN), se encai­
xa nessa situação. "Na época que cheguei 
aqui, não conhecia ninguém, então minha 
única alternativa foi procurar um pensio- 
nato", declara o estudante de Física.

Além da praticidade, outro atrativo é 
o preço, pois existem pensionatos acessí­
veis a todos os estudantes, a maioria com 
mensalidades variando de R$ 200 a R$ 500. 
O  valor depende dos serviços disponibili­
zados. O  mais simples oferece as três re­
feições diárias e os quartos são divididos 
em média entre seis estudantes. Já nos mais 
sofisticados, é permitido ao morador ficar 
sozinho em um quarto (com acréscimo na 
mensalidade), com direito a faxina, com­
putador com interjB^ ari^d ic ionado , tv 
a  c«bo, roupa lavada e piscitia.
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Texto e Fotos Marcelo Rodrigo
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Motivo de descontentamento 
quase unânime entre os pensionis­
tas é a questão da privacidade. "O 

t  fato de dividir quarto com outras 
í pessoas me impede de ter o meu 
! espaço, para eu ficar sozinho, a von­

tade, fâzer o que eu quiser", afir­
mou Everton Ranny, estudante de 
Letras. Até entre os moradores que 
possuem seu próprio quarto exis­
tem reclamações. A estudante de 
Direito, Juliana Melo, que mora 
num pensionato no centro da ci­
dade há três anos diz que "mesmo 
tendo o próprio quarto, há sempre 
uma pessoa que fica sabendo aon­
de você estava, com quem, que 
horas chegou. E uma espécie de 
vigilância 24 horas".

O cardápio é o segundo colo­
cado da lista negra. Nos pensio- 
natos mais caros a variedade é 
maior, mas isso não diminui a 
insatisfação da maioria. "No iní­
cio eu gostava, mas com o tem­
po enjoa. N enhum a comida é 
igual a da nossa casa. E como não 
tem nem mãe nem pai pra ficar 
controlando, m uitas vezes eu 
deixo de almoçar ou jantar pra 
comer besteira", assume Juliana. 
O cardápio não é muito diferen­
te do que se serve em casa: ar­
roz, feijão macarrão, carne ou 
frango, pão, sopa, cuscuz. "O que 
mais incomoda é a falta de op­
ção. Tem dia que você não tá a 
fim de comer o prato do dia, mas 
tem que comer mesmo assim", 
declara Ana Flávia, estudante de 
Pedagogia.

Os gastos mensais dos estu­
dantes dependem do preço do pen-

sionato, já que as, necessidades 
básicas são oferecidas pelo esta­
belecimento e o estudante tem que 
arcar p>or fora somente com suas 
despesas extras, particulares a cada 
um. "Gasto em média de R$ 250 
por mês, incluindo pensiong.to", 
declarou o estudante de História 
Alexandre Rodrigues, que é da 
cidade de Pedra Branca (PB), e 
mora num pensionato no centro 
da cidade e cujo valor é R$ 170. 
Já  Juliana, que reside em outro 
pensionato que tem mensalidade 
no valor de R$ 400, gasta em 
média R$600 por mês.

E certo que, reclamando ou 
não, muitos estudantes se acos­
tumam à praticidade de morar 
em pensionatos e não abrem mão 
do conforto em nome da busca

da liberdade que acredita existir 
entre os moradores das repúbli­
cas. "A galera fala que em pensi­
onato não temos privacidade, 
porém se fôssemos morar num 
apartamento, viraria uma bagun­
ça, pois todo mundo se acharia 
no direito de estabelecer suas pró­
prias regras", finalizou Marcello 
Nunes, natural de Joinvile (SC), 
e estudante de Serviço Social.

Mas ainda assim, há quem pre­
fira a independência e a liberda­
de das repúblicas estudantis. 
Existem até prédios inteiros ocu­
pados apenas por estudantes. E 
comum formarem-se grupos de 
três ou quatro pessoas que se co­
nheceram nos próprios pensiona­
tos, alugarem um apartamento 
juntos e dividirem as despesas.

Q U E IX A ^
CibeÚe í te fã w  í i z  que 

õ to le ra  " r o u p iP ^  
calçados espalhados 

sala, ou a pia-** 
en tu jic íà  de louças"

As reclamações são diferentes das 
que existem nos pensionatos, mas 
nem por isso menores. "Eu não 
agüento quando chego em casa e 
vejo roupa e calçado espalhados 
pela sala, ou a pia entupida de 
louça", adm ite Cibelle Morais, 
natural de Mossoró (RN).

A preferência dos estudantes é 
morar perto da faculdade, que fica 
em bairros distantes do centro, 
para evitar os transtornos e gas­
tos com transportes públicos, já 
que a grande maioria não possui 
carro próprio. Morar no centro, 
onde todos os serviços são acessí­
veis. E a opção pelo centro da ci­
dade também é válida para os es­
tudantes das áreas de humanas e 
exatas, cujos prédios não são na 
sede da UEPB em Bodocongó.

Outra opção para alguns estu­
dantes é a casa de estudantes, que 
foi inaugurada em 1951 para es­
tudantes secundaristas e só há ape­
nas três meses tornou-se Residên­
cia Universitária da UEPB. Mo­
fam atualmente 28 alunos do sexo 
masculino, contudo, a capacida­
de é de 35, por isso haverá uma 
nova seleção para preencher as 
vagas restantes. Lá, os estudantes 
cumprem tarefas divididas por 
turma, de arrumação e limpeza 
dos cômodos e a refeição é envia­
da do Restaurante Universitário, 
que funciona em Bodocongó.

A residência é uma opção para 
aqueles alunos que não podem 
bancar o seu sustento fora de casa. 
Por isso, a seleção leva em consi­
deração a renda familiar, que não 
deve ser superior a 900 reais

mensais. Outro fator levado em 
conta é a ausência de transportes 
vindos diariam ente da cidade 
natal do estudante. Além disso, 
o estudante passa por uma avali­
ação de uma assistente social an­
tes de ser selecionado. Segundo 
o m em bro do conselho fiscal 
Presley Charlyson, há a proposta

de se criar mais uma residência 
dessa vez para as alunas,visto a 
carência nessa área.

O morador da Residência Uni­
versitária, Manuel Messias Luce- 
na de Almeida, estudante do cur­
so de Comunicação Social é natu­
ral de Patos, afirma: "Campina 
Grande é uma cidade que abre as

RESPONSABIUDAOE
Estudantes dividem 
tarefas por turma 
no que se refere a 
arrumação e 
limpeza de quartos

portas para todo o País, visto que 
a UEPB possui estudantes de quase 
todos os Estados brasileiros, 
além de possuir universitários 
naturais de outros países, como 
Colôm bia, Venezuela e Cabo 
Verde". O estudante se mostra 
satisfeito com o tratamento e as 
condições na residência.
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'P ara iba , te rra  am ada"

O R m O  ANTONIO

FORTO

Eurípedes de Melo

COMPETTT1VO
TERMINAL DE CABEDELO JÁ ATRAIU INVESTIMENTOS DE R$ 150 MILHÕES ETEM AS MAIS BAIXASTARIFAS REGIONAIS

Em ane Segundo
R iPÓRTER

O
 diretor da Companhia Docas da Paraíba, Eurípedes Melo (órgão responsável pela administração do Porto de Cabedelo), faz um relato 
sobre os significativos investimentos que o terminalrecebeu ao longo dos últimos três anos e meio e sobre as conquistas que o porto 
obteve durante a gestão do Governo Cássio Cunha Lima. São várias empresas que se instalaram ao redor do porto, graças aos 

ir centivos que o Governo do Estado tem prateado para atrair esses investimentos No total, foram aplicados mais de R$ 150 milhões.
O porto, também, passa pelo melhor momento da sua história com relação ao turismo. Se tornou um ancoradouro importante para os cruzeiros 
n arítimos. Em função dos serviços de dragagem, o terminal agora tem capacidade para receber navios com até 35 mil toneladas. Ambev e 
Moinho Dias Brancos, entre outras, são grandes empresas que escolheram Cabedelo para efetuar seus investimentos. N.

3 Porto de Cabedelo é competitive nesses tempos 
ie globalização?

Na verdade, a nossa onstituição é 
de um porto de foz de rio, desde a sua 
constmçâb^Xtom algumas restrições em 
face daquilo que o mundo vem promo­
vendo o desenvolvimento da marinha 
mercante. Apesar de ser um terminal 
de pequeno calado, nós recebemos na­
vios de médio porte de ate 35 mil tone­
ladas, creio que na atual conjuntura do 
Brasil, temos um porto adequado às 
nossas condições.

Quais as tarifas praticadas em relação aos outros
terminais marítimos?

As nossas tarifas são bem abaixo das
praticadas nos portos dos outros esta­
dos circunvizinhos.

Quais os diferenciais oferecidos à clientela?
Nós temos aqui um cc njunto de tra­

balhadores que constitui o OGMO (Ór­
gão Gestor de Mão-de-Obra), que pra­
tica um preço bem abaixo do mercado 
dos outros terminais da região, com a 
infferface com operadores portuários, 
despachantes.

0 tempo de embarque e desembarque é eficaz
e eficiente?

Temos tido uma avaliação e um fe- 
edback de quem nos solicita e nos pro­
cura, de que nosso porto, até a presente 
data em que nos encontramos aqui, nun­
ca promoveu prejuízo ao armador, ao 
empresário ou ao exportador.

Cabedelo é estratégico em relação a outros
terminais nordestinos?

Nós temos a melhor localização se
compararmos aos três continentes: Eu­
ropa, África e Ásia, nós estamos a oito 
dias de Roterdam numa velocidade de

Eurípedes de Melo, é Engenheiro civil, 
especializado em turismo. Foi consultor 
do Instituto Interamericano de 

Cc-operação da Agricultura na América 
Latina (Ministério da Integração 
Nacional), chefe de gabinete da 
seaetaiia de infra-estrutura Hídrica do 
Ministério da Integração Nacional, 
gerente dé projetos no Ministério dos 
TransporteSu Atuatmènte é 
superintendente da Companhia Docas 
da Paraíba.

doze nós, então nós temos o porto no 
extremo oriental, é o porto mais bem 
localizado com relação a esses três con­
tinentes.

A  infra-estrutura oferecida é adequada para o 
serviço de importação e exportação?

Nós temos áreas portuárias com 
capacidade de armazenamento de mer­
cadorias e temos áreas nas partes consi­

deradas secundárias e retroportuárias, 
nós temos aí hoje ainda disponíveis para 
potencialização próximo a nossa área 
secundária em torno de cince hectares, 
aqui próximo ao porto e que poderá ser 
utilizado como armazenamento, e na 
nossa área retroportuárias que é no re- 
troporto do Jacaré nós temos ainda vá­
rios hectares que podem ser potenciali­
zados e que serviram para armazena­
mento.

A  movimentação de cargas tem sido satisfató­
ria?

Não estamos no ideal, até porque a 
gente nunca busca a estagnação das 
movimentações, a gente tem sempre 
procurado crescer essas movimentações. 
Nesse mês de maio nós fechamos já com 
uma estimativa bem superior à média 
acumulada desde o ano de 2002, então 
nós estamos crescendo. Isso representa
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que a Paraíba está no 11“ lugar no 
ranking dos estados brasileiros de mai­
or atratividade para os empresários e 
estamos em 2“ lugar no Nordeste em 
termos de atratividade do empresário 
para se instalarem no nosso Estado.

Houve algum recorde nos embarques e desem­
barques?

Nós temos registrado até esse mo­
mento, a maior média desde 2002, nós 
acumulamos até o mês de maio, por­
que a gente trabalha sempre com esta­
tísticas, 378 mil toneladas, em relação 
ao ano de 2003 foi bem considerável, 
2004 e 2005 também. Já com relação a 
2002 que era no outro governo, nós es­
tamos aí com quase 20 mil toneladas a 
mais, no acumulado do mês de maio.

Quais empresas se instalaram ao redor do por­
to nos últimos três anos?

Nós temos inicialmente o Moinho 
Dias Branco, que foi necessário o Gover­
no do Estado alterar a constituição esta­
dual para que se pudesse constmir os 72 
metros de pé direito, onde foi investido 
em torno de 120 milhões de reais e já 
está trabalhando desde agosto do ano pas­
sado, temos um navio de trigo para esse 
mês de 27 mil toneladas, isso significa 
não só a geração de emprego e renda no 
Porto de Gibedelo, mas também na sua 
planta fabril, por que ele deverá com cer­
teza com as suas 27 mil toneladas de tri­
go, produzir os seus produtos que irão 
gerar emprego e renda também na sua 
distribuição. Temos o TECAB que é o 
Terminal de Armazenagem de Cabede­
lo, onde investiu mais 8 milhões de re­
ais, ampliando a sua capacidade de ar­
mazenamento de 25 milhões para 40 
milhões de litros de combustíveis. Te­
mos também o TECOP que é o Termi­
nal de Combustível da Paraíba, o mais 
arrojado e ambientalmente correto da 
América Latina e já movimentou conos­
co, somente esse ano, 130 mil toneladas 
de petcoke, devendo movimentar mais 
130 mil toneladas de petcoke ainda este 
ano. Temos também a empresa Dunea 
de derivados de petróleo, que deverá po­
tencializar lá no retroporto do Jacaré, o 
armazenamento de mais 80 milhões de 
litros de combustíveis para exportação 
com interface no Japão. Também temos 
a Ambev que deverá potencializar as suas 
bases aqui dentro do Porto de Cabedelo, 
constmindo uma planta para armazena­
mento em tomo de 21 mil toneladas de 
malte e cevada. Enfim, temos percebido 
como já disse anteriormente que o Go­
verno do Estado tem sido eficiente por­
que ele é hoje o 2“ Estado do Nordeste 
mais atrativo p>ara os empresários se ins­
talarem.

Qual 0 montante dos investimentos feitos por 
essas empresas?

Se somarmos o montante de 120 
milhões do Moinho Dias Branco com 
mais 8 milhões da TECAB, com mais 6 
milhões do TECOP com a Dunea, tudo

Abertura da 

concorrênda pública do 

Terminal Pêsqueiro 

ocorrerá no próxim o dia 

30 e obra tem valor 

estimado em 6,6 

milhões de reais

isso dará em torno de 150 milhões de 
reais da iniciativa privada, fora os inves­
timentos que o Governo do Estado fez 
dentro do Porto de (Tabedelo, nós temos 
aí 9 milhões que foi convertido na draga­
gem, já fizemos três dragagens no Porto 
de Cabedelo, que possibilitou chegada de 
navios com até 35 mil toneladas.

Qual foi 0 investimento feito na Praia do Jaca­
ré?

Foi exatamente o DECOP, nós te­
mos lá uma área de 33 hectares, já fo­
ram potencializados 12 hectares com a 
TECOP em uma parceria com a maior 
fornecedora de Petcoke de petróleo do 
mundo, tivemos a felicidade dela está 
sediada aqui na Paraíba, graças aos in­
centivos do Governo do Estado que ofe­
rece aos empresários, ela já operou 130 
mil toneladas esse ano e deverá operar 
mais 130 mil toneladas. Para cada na­
vio de petcoke de p>etróleo, gerasse em­
pregos diretos de 250 trabalhadores, 
deixando ao Governo do Estado cerca 
de 800 mil reais de ICMS.

0  que 0 porto exporta?

Nós temos um a movimentação, 
uma média histórica da Companhia 
Docas, em tomo de 800 mil toneladas 
ano, essa é a média histórica, não esta­
mos aí analizando os três, quatro últi­
mos anos. Temos uma interface do gra­
nel líquido, que não é só importação e 
exp)ortação, nós não vinculamos as mo­
vimentações do porto, não dá pra dizer 
item por item, são cerca de 160 navios 
por ano e não dá para lembrar de todas 
as mercadorias agora, para isso precisa­
ríamos de uma planilha. Mas o que é 
mais comum trabalharmos por aqui é o 
granel líquido, que são os combustíveis, 
onde movimentamos 45 mil toneladas 
por mês, temos uma alternância em tri­
go, de cimento, da corda do cizal, do 
petcoker, da betonita e do granito. O 
diferencial do Porto de Cabedelo na ges­
tão Cássio, é que antes tinha muitos 
hectares de terras vazias sem empresas 
sediadas nas nossas áreas portuárias, isso 
não da garantia nenhuma ao trabalha­
dor ou ao porto da sua sobrevivência e 
nós temos aí já grandes empresas sedia­
das nesses nossos espaços primários e 
secundários, o moinho, por exemplo, já

mais irá operar em outro porto depois 
de ter investido 120 milhões de reais no 
nosso porto.

Qual a receita do terminal e quantos funcioná­
rios 0 porto têm hoje?

Internamente nós temos trabalhado­
res da extinta Portobrás, com um quadro 
de 44 pessoas, um quadro da Companhia 
Docas que é do Governo do Estado, com 
22 pessoas com cargos comissionados, 
temos internamente um quadro de 100 
pessoas que estão envolvidas internamen­
te no Porto de Cabedelo, por interface do 
órgão temos mais 213 trabalhadores por­
tuários avulsos, são os TPA 's. Temos um 
custo mensal com os funcionários da 
Companhia Docas, terceirizados e esses 
da antiga Portobrás em tomo de 250 mil 
reais por mês.

Quanto o terminal orrecada de impostos para 
0 Estodo e 0 município de Cabedelo?

Temos um  levantamento estatís­
tico que a cada três meses o porto gera 
em torno de 30 milhões em ICMS 
para 0 Governo do Estado. Isso ne­
cessariamente é distribuído para to­
dos os municípios do Estado de acor­
do com o índice populacional de cada 
município. Cabedelo está sempre en­
tre o segundo e o terceiro lugar em 
arrecadação no Estado, em face do Por­
to de Cabedelo.

Quais obras foram realizadas no terminal pa­
raibano nestes últimos anos?

O porto sofreu de carência de inves­
timentos durante quase 16 anos, só hou­
ve investimentos a partir de 2003 com 
o Governador Cássio Cunha Lima, nós 
podemos destacar inicialmente 9 mi­
lhões da dragagem, temos o Terminal 
Pesqueiro do Porto de Cabedelo que já é 
uma realidade, com a licitação para ser 
aberta agora no próximo dia 30, com 
mais 6 milhões de reais, que é uma par­
ceria entre o Governo do Estado e a 
Secretaria de Agricultura e Pesca de Bra­
sília, temos o investimento financeiro 
exclusivo do Governo do Estado de mais 
1,2 milhão de reais para o plano de se­
gurança mundial. Os portos têm que 
estar habilitado com o Plano de Segu­
rança Mundial, e a União não deu um 
centavo para esse fim.

^  A  rada três meses, 

serviços portuários 

geram  em  torno de 30 

milhões em  ICMS para o 

Estado, recursos que são 

distribuídos para 

os municípios

Quois sõo os projetos para tornar o porto mais 
competitivo doravante?

Temos aí a deliberação do Governo 
do Estado para que façamos parcerias para 
que possamos dragar o porto para um 
calado de menos onze metros de toda a 
sua extensão de canal, com isso poderia­
mos quebrar o paradigma de um porto 
de 70 anos com um pequeno calado. Nós 
já estamos hoje no melhor da nossa his­
tória, com seis quilômetros de extensão 
de canal, deveremos registrar esse porto 
como o mais atrativo do Nordeste.

E 0 projeto do Terminal Pesqueiro?

Para o Terminal Pesqueiro nós abri­
remos o edital de concorrência pública, 
e a sua abertura está prevista para o dia 
30 deste mês, com o valor estimado em 
6,63 milhões de reais, teremos ali uma 
planta onde poderemos trabalhar tanto 
com o peixe fresco como com o peixe 
congelado, dando oportunidade ao p>es- 
cador artesanal, teremos ali um flutu­
ante, um cais específico para dar priori- 
zação às “pequenas embarcações” que 
até então tem sido priorizado.

Quais os investimentos estão se implantando 
atualmente no porto?

Nós estamos em uma terceira fase, 
que é um aditivo da dragagem, já te­
mos publicado um convênio de mais 2 
milhões de reais para fazermos a draga­
gem da bacia de evolução, a dragagem 
com hoper de asfixão, aí para dá proce­
dimento ao Terminal de Pesca de Cabe­
delo com mais 6 milhões e trezentos 
mil reais.
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OBRIGAÇAO
DE VENCER
SELEÇÃO ENFRENTA A AUSTRÁLIA NA EXPECTATIVA DE REALIZAR UMA GRANDE EXIBIÇÃO COM VITÓRIA

K O N IG S T E IN , 
Alemanha - O late- 
ral-direito Cafu dis­
se nesta sexta-feira 
que uma boa vitória 

contra a Austrá ia, domingo, em Mu­
nique, vai ajudir a acabar com o cli­
ma pesado qus envolveu a Seleção 
Brasileira, e esisecialmente o atacan­
te Ronaldo, depois da fraca atuação 
na vitória por 1 a 0 sobre a Croácia, 
na última terça-feira, em Berlim.

"Ganhando o jogo, todos os pro­
blemas vão sumir", disse o capitão 
da Seleção, que reafirmou ter con­
versado algumas vezes com Ronal­
do, mas desmentiu que tenha ido 
ao quarto do atacante para uma 
conversa particular. "Não estive no 
quarto dele. Tive sim um papo de 
amigo, mas a idéia é a gente focar 
no jogo e esquecer toda essa histó­
ria", afirmou o lateral, sobre as ques­
tões do pese, da falta de forma e do 
mal-estar sofrido por Ronaldo du­
rante a serrana.

Os dois jogadores, de fato, esti­
veram bem próximos nos últimos 
dias - forajn os únicos que treina­
ram pela manhã tanto na quinta 
como nesta sexta-feira, fazendo exer­
cícios de re orço muscular numa aca­
demia mo itada em frente ao hotel 
Kempinski, em Kõnigstein.

Durante uma rodada de entre­
vistas dentro da concentração, Cafu 
foi lembrado de que contra a Aus­
trália iguíJa o recorde de Dunga e 
Talfarel, brasileiros com maior nú­
mero de jogos em Copas do Mun­
do, 18 partidas cada um. O joga­
dor asse^ urou que sua preocupação 
maior é com a situação da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo, mas 
reconhec eu que será um mom ento, 
emociorante e inesperado.

"Eu não esperava chegar tão 
longe. Meu sonho era disputar uma 
Copa d ') Mundo, mas as coisas fo­
ram acontecendo", disse o jogador, 
que, se a seleção chegar a final, ba­
terá outro recorde: será o primei­
ro atleta a disputar quatro finais 
de Coj->a do Mundo - hoje, Cafu, 
que jogou as decisões de 94, 98 e 
2002 divide o recorde de três de­
cisões com Pelé, vencedor nas fi­
nais de 58, 62 e 70.

ALBARI R0SA/GA2ETA DO POVO/AE

Ronaldinho 

vê marcação 

sob pressão

o  meia-atacante Ronaldinho 
Gaúcho admitiu nesta sexta-feira 
que deve ser m uito marcado du­
rante o jogo contra a Austrália, e 
disse que não se importará em bri­
lhar menos na Copa do Mundo se, 
ao atrair vários jogadores adver­
sários, abrir espaços para os com­
panheiros jogarem.

"Tenho que me m ovim entar 
bastante para abrir esse espaço. 
Também posso abrir para os la­
dos e chegar mais perto da área 
para sofrer um a falta e tentar um 
lance de bola parada", disse o 
melhor jogador do m undo, que 
teve apenas alguns lampejos de 
brilho no jogo contra a Croácia, 
quando chegou a receber marca­
ção de até três jogadores ao mes­
mo tempo.

O gol da vitória, aliás, saiu 
num lance assim, em que ele e 
R onaldo estavam, m arcados e

CO NFRO NTO S ENTRE AS SELEÇÕ ES

Data Placar Competição

11/6/2001 Brasil 0x1 Austrália Copa das Confederações

21/12/1997 Brasil 6x0 Austrália Copa das Confederações

14/12/1997 Brasil 0x0 Austrália Copa dos Confederações

17/7/1998 Brasil 2x0 Austrália Amistoso

7/7/1998 Brasil 1x0 Austrália Amistoso

Kaká teve liberdade para finali­
zar com calma, de fora da área. 
Ronaldinho garante que não vê 
problema em não se destacar in­
dividualmente.

"Se continuar assim está óti­
mo, não preciso fazer todos os 
gols e brilhar", explicou o joga­
dor do Barcelona, que espera não 
ter folga diante da Austrália, do­
mingo, em Munique. "Com cer­
teza vou ser m uito marcado no­
vamente."

Perguntado sobre a situação de 
Ronaldo, que nos últim os dias 
atravessou um a série de proble­
mas técnicos e de saúde, Ronal­

dinho preferiu desconversar.
"O negócio é esquecer tudo  

isso e falar só de futebol, para que 
a gente possa entrar tranqüilo em 
campo", afirmou o camisa 10, que 
não achou tão trágica assim a atu­
ação do quarteto mágico contra 
os croatas, mas admitiu: "Ainda 
dá para melhor muito".

O único treino da Seleção Bra­
sileira neste sábado vai acontecer 
no estádio da Allianz Arena, o mes­
mo estádio que recebeu o jogo de 
abertura do Mundial, entre Ale­
m anha e Costa Rica. Depois do 
jogo, a Seleção se instalará na ci­
dade de Colônia.
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UMA ARGENTINA

ARRASADORA
SELEÇÃO SULAMERICANA DÁ UM CHOCOLATE NA SÉRVIA E MOISÍTENEGRO E APLICA UMA GOLEADA DE 6 A 0, A  MAIOR DA COPA ATÍ O MOMENTO

G elsen k irch en , 
Alemanha (AE) - 
A Argentina deu 
um show de bola 
no G ranado  da 

AufSchalke Arena, nesta sexta- 
feira, em Gelsenkirchen, e apli­
cou em Sérvia e M ontenegro a 
maior goleada da Copa: 6 a 0. 
Foi um verdadeiro baile da equi- 

e treinada por José Pekerman, 
que promoveu a estréia de Tèvez 
e Messi no segundo temp>o - cada 
um marcou um gol.

O domínio argentino foi vis­
to logo aos 5 minutos, quando 
Saviola recebeu um passe de cal­
canhar de Sorín e cruzou para 
Maxi Rodríguez, que abriu o pla­
car. Aos 15 minutos, Pekerman 
teve de fazer a primeira altera­
ção, justamente na única mudan­
ça que havia feito em relação à 
vitória sobre a Costa do Marfim, 
na estréia: Lucho González so­
freu uma distensão muscular e 
deu lugar a Cambiasso.

O volante, que havia sido sa­
cado, acabou sendo o autor do 
segundo gol, ao concluir bela jo­
gada que começou com Sorín e 
passou fxjr Riquelme, Saviola e 
Crespo, que deu um passe de cal­
canhar para Cambiasso marcar. 
Ainda no primeiro tempo, Ro­
dríguez marcou o segundo, de­
pois de receber passe de Saviola.

Na segunda etapa, a equipe 
de Sérvia e Montenegro chegou 
a ensaiar uma reação e ameaçou 
o gol do goleiro Abbondanzieri, 
que se mostrou seguro e não sol­
tou nenhuma bola. A empolga- 
ção da equipe balcânica, no en­
tanto, acabou quando o atacante 
Kezman, que era dúvida para a 
partida, foi expulso por jogo vi­
olento.

Em seguida, Pekerman fez o 
que poderia se chamar de "jogar 
para a torcida": colocou Tevez no 
lugar de Saviola e Messi no de 
Maxi Rodríguez - a presença dos 
dois jovens craques entre os titu­
lares é pedido quase unânime na 
Argentina. Mesmo sem forçar 
muito o ritmo, a equipe voltou 
a marcar com Crespo, após jo­
gada de Messi pela esquerda.

REPRODUÇÃO

A L E M A N H A

A L E M A N H A

TÉCNICO DA SELEÇÃO DO EQUADOR 
ESTÁ CONFIANTE EM VITÓRIA

0  técnico da seleção do 
Equador, o colombiano Luis 
Fernando Suáre:  ̂disse nesta sexta- 
feira que acredita que sua equipe 
tem condições de vencer a Alema­
nha na próxima terça em Berlim 
■Já fizemos história ao avançar às 
oitavas-de-final, e queremos 
continuar aescendo, ganhando de 
uma seleção histórica, a Alemanha". 
Ele fèz questão de lembrar que o 
Equador se classificou para este 
Mundial tendo vencido, nas 
Eliminatórias o Brasil e a Argentina 

No entanto, apesar da boa 
campanha de sua equipe até o 
momento, com duas vitórias em 
dois jogos, Suárez prevê um jogo 
difícil contra os alemães, que 
valerá o primeiro lugar do grupo

A - 0 segundo colocado da 
chave deverá ter de enfrentar a 
Inglaterra, na fase seguinte, que é 
a fevorita para vencer o grupo B. 
"Será nossa grande oportunidade 
de mostrar ao mundo que o 
Equador é uma equipe importan­
te, não somente da América do 
Sul, mas de todo o Planeta'.

O saldo de gois favorece o 
Equador, de modo que um empate 
com a Alemanha dará a liderança 
da chave à equipe sul-americana. 
Mas Suárez não se mostra 
preocupado com esse detalhe 
'Bpero não parecer desrespeitoso, 
mas o Equador não tem porque 
escolher adversários Nosso desejo 
é continuar vencendo e avançan­
do, independentemente do rivai".

KLINSMANN DIZ QUE VAI 
ESCALAR FQRÇA MÁXIMA

O técnico da seleção da 
Alemanha, Jürgen Klinsmann, 
disse nesta sexta-feira que vai 
escalar ‘a melhor equipe' contra o 
Equador, na partida que vai 
definir o vencedor do grupo A  na 
próxima terça, em Berlim. "Vamos 
a campo com nosso melhor time 
contra o Equador, porque 
queremos ganhar de qualquer 
maneira para sermos os primeiros 
de chave'.

As duas equipes, com duas 
vitórias nas duas primeiras 
rodadas da Copa, já garantiram 
vagas nas oitavas-de-final. 
Klinsmann não pensa em poupar 
dois jogadores importantes, o

ALEM ÃES
Eles querem o 
prim eiro

capitão Ballack e o zagueiro 
Metzelder, que levaram cartões 
amarelos e poderão ficar de fora 
da próxima fase em caso de nova 
punição.

"Vámos levar esse jogo muito a 
sério. Faz tempo que observamos 
0 Equador, e não somente nas 
recentes vitórias contra Polônia e 
Costa Rica', afirmou o treinador 
alemão. "É uma equipe que já 
mostrou que pode complicar a 
vida até das grandes forças do 
futebol, quando joga na altura de 
Quito - inclusive terminou em 
terceiro lugar nas Eliminatórias da 
América do Sul, atrás apenas de 
Brasil e Argentina'.

ALBARI ROSA/GAZETA 00 POVO/AE

lugar 
do grupo no 
jogo  fin a l

JO G O S DA COPA

P R IM E IR A  FASE

Sábado 
10h-Frankfurt
Portugal x Irâ

13h-Colônia

República Tcheca x Gana

16h - Kaisersiautern
Itália X Estados Unidos

Domingo
lOh-Nuremberg
Japão X Croácia

13h-Munique 

Brasil X Austrália

16h-Leipzig
França x Coréia do Sul
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F| rankfurt, Alemanha, (^lE) 
- O  treinador da seleção de 
Portugal, o brasileiro Luiz 

Felipe Scolari, classificou o jogo 
deste sábado contra o Irã, em 
Frankfurt, pela segunda rodada do 
grupo D, como o mais difíci de 
sua equipe na primeira fase da 
Copa do Mundo. Mesmo com o 
am plo favoritism o português, 
Felipão não quis dar o braço a 
torcer durante a entrevista co­
letiva dada após o treinamento 
de reconhecim ento do gram a­
do do Waldstadion.

"Esse é o jogo mais difá il do 
grupo. O Irã tem  caractetísti- 
cas diferentes de Angola. E uma 
equipe que btiga o tempo todo. 
Eles têm  um espírito de deci­
são m uito grande", com entou 
Felipão, prevendo inúmeias di­
ficuldades para  seu tim e em 
campo.

Para encarar os iranianos, o 
treinador ainda tem duas dúvi­
das que só serão tiradas rr omen- 
tos antes da partida. O meia 
Deco, que não jogou conrra An­
gola por causa de uma contra­
tura muscular, treinou nesta se­
mana e fará um teste nci vestiá­
rio. Já  o atacante Cristi ino Ro­
naldo, que teve fadiga muscu­
lar nos últimos dias, pí.rticipou 
do treinam ento em Frankfurt, 
mas poderá ser poupado para o 
jogo contra o México, na ú lti­
ma rodada desta fase.

Ele declarou, ainda, que con­
sidera a seleção da Espanha uma 
das favoritas à conquista da Copa 
do M undo. Felipão evou em 
conta os jogos da primeira ro­
dada da primeira fase e, duran­
te entrevista coletiva após um 
treino  de reconhecim ento  do 
estádio de Frankfurt - onde jo­
garão contra o Irã, neste sábado 
-, rasgou elogios aos espanhóis. 

"A Espanha foi um a das se-

FEUPAO
PREVÊ JOGO DIFÍCIL
TÉCNICO BRASILEIROVALORIZA OIRÂ, ADVERSÁRIO DESTE SÁBADO 

DE PORTUGAL QUE PODE DEFINIR A CLASSIFICAÇÁO LUSITANA

FOTOS: REPRODUÇÃO

SS
‘ - ' V r i l w i ?

leções que mais se destacaram 
na prim eira rodada da Copa, 
com um a participação excelen­
te na partida contra a Ucrânia. 
E uma das grandes candidatas 
ao título junto com Inglater­
ra, Brasil e República Checa", 
afirmou Felipão.

Apesar de não considerar o 
seu time como um dos favori­
tos, o tre in ad o r busca mais 
um a vitória para m anter Por­
tugal vivo na competição. Com 
a vitória sobre Angola na es­

tréia, os portugueses lideram o 
grupo D, com três pontos, ao 
lado do México.

O técnico Luís Felipe Scolari 
reagiu com bom humor aos pe­
didos dos jogadores para que ele 
permaneça no comando da se­
leção portuguesa após a Copa 
do M undo da Alemanha. Ele 
considera os jogadores Figo e 
Costinha, os que tornaram pú­
blica a sua preferência pelo trei­
n ad o r b rasile iro , como dois 
"puxa-sacos".

S # '

PAULETA
Ele marcou o gol 

da Seleção de 
Portugal na v itó ria  

de 1 a 0 sobre 
Angola, na estréia 

da equipe de 
Felipão no Mundial 

da Alemanha

I COSTA R ICA  I

ALEXANDRE 
SE MOSTRA 
DECEPCIONADO

0  técnico da Costa Rica, o 
brasileiro Alexandre Guimarães, 
não escondeu a decepção com a 
desclassificação precoce de sua 
seleção após duas derrotas, e 
enfatizou que não quer "ser um 
peso para nada", embora tenha 
negado já que colocou seu cargo 
à disposição da direção da 
Federação Costarriquenha de 
Futebol (FCF).

Para Guimarães, as duas 
derrotas seguidas, contra a 
Alemanha e o Equador, era uma 
"circunstância que não estava 
prevista" nos planos 
costarriquenhos. "Nós trabalhami 
muito e hem para que os resulta­
dos fossem 0 contrário do que 
foram. Isso é o que mais dói", 
afirmou o técnico.

O técnico ainda disse que esse 
tipo de resultado acontece devido 
à falta de experiência da seleção.
"Se a organização local não 
permite treinarmos direito, 
teremos de esperar um outro tipo 
de ajuda. Talvez divina", disse 
Guimarães.

A seleção costa-riquenha 
voltou nesta sexta-feira à sua 
concentração em Waldorf se 
questionando sobre o que teria 
acontecido à equipe no jogo m

contra o Equador. ™
Apesar de ter perdido antes da 

Alemanha, no jogo inaugural da 
Copa do Mundo que acabou em 4 
a 2 para o time da casa, a seleção 
da Costa Rica tinha esperança de 
vencer o duelo latino-americano e 
lutar por uma vaga nas oitavas- 
de-final.

I IR E T A S

INGLÊS DESTACA 
O DESEMPENHO 
DA AUSTRÁLIA

0  técnico da seleção da 
Inglaterra, o sueco Sven-Goran 
Eriksson (foto), disse sexta-feira 
que ficou muito imaressionado 
com 0 desempenho da Austrália 
na partida contra c Japão, e que 
a seleção da Oceania pode 
vencer o Brasil no jogo que será 
realizado neste domingo, em 
Munique. O treine dor afirmou 
que, apesar de não ter visto o 
jogo em que os australianos

bateram os japoneses por 3 a 1, 
ele recebeu informações muito 
favoráveis com relação à equipe 
comandada por Guus Eliddink. E 
ressaltou que, se mantiverem o 
mesmo nível de jogo apresenta­
do na estréia, os australianos 
poderão garantir uma vaga na 
segunda fase.

Na partida contra o Japão, a 
Austrália marcou três gois nos 
oito minutos finais de jogo. 
Eoram os primeiros gols da 
seleção em Mundiais e também 
a primeira vitória, já que na 
participação anterior, em 1974, 
acumulou derrotas.

GAMARRA DIZ 
QUE DERROTA 
FOI DOLORIDA

0  capitão da equipe paraguaia, 
Carlos Gamarra, disse nesta sexta- 
feira que a derrota diantae da Suécia, 
por 1 a 0, nesta quinta, foi mais 
ainda dolorida porque "não estamos 
acostumados a sair na primeira fase". 
Para o jogador do Palmeiras, uma 
derrota é sempre sofrida, mais ainda 
como a que ocorreu diante dos 
suecos: "Aconteceu de novo. A 
história se repetiu e tomamos um 
gol no final do jogo", recordou

CORÉIA QUER 
EVITAR GOL 
DA FRANÇA

0  goleiro da seleção coreana, Lee 
Woon Jae revelou nesta sexta-feira 
que a Coréia vai "dar sangue" para 
impedir que a França marque seu 
primeiro gol na Copa. "Darei tudo 
nesse jogo. Vou me entregar por 
completo. Para evitar os gols vou 
usar as mãos, os pés minha cabeça 
e todo 0 meu corpo", contou o 
goleiro, que completará 99 jogos pela 
Coréia do Sul na partida contra os 
franceses.
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SOLIDARIEDADE PELA

VIDA
HEMOCENTRO REALIZA CAMPANHA DE DOAÇÃO DE SANGUE PARA 

AUMENTAR O ESTOQUE DURANTE A  COPA DO M UNDO E O SÃO JOÃO

DIVULGAÇÃO

O Hemocentro Regional 
|Je C am pina G rande 
pre-tende manter o es­

toque regular de bolsas de sangue 
e assim atender a demanda soli­
citada pelos hospitais da cidade e 
região durante o período da Copa 
do Mundo e festejos juninos, quan­
do a incidência de acidentes com 
fogos de artifício é bem maior 
cjn relação a outras datas.
' Mesmo com um atendimen­
to em torno de 100 pessoas dia e 
um total de 1.500 cadastradas 
para doação, o apelo do órgão é 
para que a população seja sensí­
vel à causa e passe a ser também 
doadora. Hoje, o setor já regis­
tra 30 por cento de doadoras mu­
lheres, um índice que pode ser 
acrescido já que as pessoas estão 
mais conscientes e deixando de 
lado o tabu de que somente o sexo 
masculino jx>de doar sangue.

O Hemocentro fica localiza­
do por trás do Terminal Rodovi­
ário de Passageiros Argemiro de 
Figueiredo, no Bairro do Catolé, 

■^^cionando das 7 às 18h30, e no 
sábado das 7 ao meio-dia. Para 
ser doador, basta gozar de boa 
saúde e atender aos requisitos: 

 ̂idade de 18 a 65 anos, peso aci-

c o Mv o c a ç ã o

0 Hemocentro 
pessoas cadastracé?" 
e faz a p e tõ T  
para se in tegrar 
à campanha de d o a ç » '

ma de 50 kilos, não ter ingerido 
bebida alcóolica até 24 horas an­
tes da doação, entre outros. Já  o 
sangue coletado passa por exames 
de sífilis, H iy  hepatite B e C e 
HTLU I e II.

De acordo com dados do se­
tor, a grande carência hoje no es­

toque é o fator RH negativo, 
motivo para que as pessoas por­
tadoras desse tipo de sangue pro­
curem o Hemocentro e faça sua 
doação. A unidade móvel está se 
deslocando em vários locais da 
cidade, cumprindo assim um ca­
lendário de coleta externa.

I IN IC IA ÇA O  C IEN T IF ICA

FAPESQ INSCREVE PARA 130 
BOLSAS ATÉ O DIA 27 DESTE MÊS

Estão abertas até ô dia 27 
deste mês as inscrições para o 
Programa de Bolsas de Inicia­
ção Científica lún ior (Rbic Ir) 
2006, de acordo com edital 
lançado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraíba 
(Fapesq). São oferecidas 130 
bolsas, no valor de R$ 100, para 
estudantes que estão cursando 
0 2- ano do Ensino Médio em 
escolas públicas do Estado.

A meta é contribuir para a 
integração e consolidação de 
toda a rede pública estadual 
de ensino na Paraíba e dar 
continuidade a implementação 
do Programa de Bolsas de

Iniciação Científica lún io r no 
Estado, de acordo com que 
estabelece o convênio firmado 
entre a Fapesq e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

Podem se inscrever estudan­
tes de escolas da rede estadual 
localizadas em municípios que 
sejam sede de unidade de 
pesquisa de uma das universi­
dades públicas do Estado.

Os requisitos para se 
candidatar a uma vaga são: 
estar cursando o segundo ano 
do Ensino Médio em escola da 
rede estadual localizada em 
município que seja sede de

unidade de pesquisa de uma 
das universidades públicas do 
Estado; possuir frequência 
igual ou superior a 90%, no 
segundo ano do Ensino Médio; 
apresentar média global igual 
ou superior a 8,0 no primeiro e 
no segundo ano do Ensino 
Médio, e ter disponibilidade de 
10 horas semanais para 
dedicar às atividades da bolsa.

O resultado será divulgado 
no dia 14 de ju lh o  de 2006 e 
0 início da vigência das 
bolsas será em agosto de 
2006. Os alunos devem 
inscrever-se na secretaria da 
escola em que estudam que 
fornecerá o form ulário de 
inscrição e verificará se todos 
os documentos exigidos são 
apresentados.

PROJETOS 
IMPORTANTES 
EM ESTATÍSTICA 
E INFORMÁTICA 
SERÃO AGORA 
MELHOR 
ASSISTIDOS 
COM ESSA 
TECNOLOGIA

le x  S a n t o s
alexsantos@ccen.ufpb.br

Estatística vai criar 
novos laboratórios

Um amplo anexo está sendo construído nas 
dep>endências do CCEN, para uma capacidade 
instalada de infra-estmtura, que vai abrigar 
vários laboratórios de pesquisa científica e 
projetos informatizados, sob a coordenação do 
seu Departamento de Estatística.

Com o apoio da direção do Centro, o novo 
espaço terá alguns ambientes climatizados e 
considerados estrategicamente importantes 
para a coordenação do curso de Estatística 
desenvolver seus experimentos. Para o profes­

sor Ronei Marcos de Moraes, 
coordenador do setor, os alunos 
passarão a ter uma maior condição 
de aprendizado, dentro das necessi­
dades que o próprio curso de 
bacharelado exige.

Alguns projetos importantes em 
Estatística e Informática, além do 
de formação técnica serão agora 
melhor assistidos com os novos 
laboratórios. O LabTeve é um deles. 
O Laboratório de Tecnologias para 
o Ensino Virtual e Estatística do 
Departamento de Informática do 
CCEN, que envolve também o 

Departamento de Estatística, permitirá muito 
em breve que os estudantes "passeiem" pelo 
Campus da UFPB, em João Pessoa, e conheça 
virtualmente suas instalações, acesse laborató­
rios virtuais, salas de aulas à distância e 
serviços de apoio, tudo através da Internet.

PRÊM IO  FINEP

O Prêmio Finep de Inovação Tecnológica 
2006, que chega à sua 7^ edição, vai promover 
e financiar a inovação e a pesquisa científica e 
tecnológica em várias empresas, universidades, 
institutos tecnológicos, centros de pesquisa e 
outras instituições públicas e privadas. Foi 
através de uma experiência com plantas da 
região do Cariri que o professor da UFPB, 
Clóvis Gouveia, recebeu indicação para 
concorrer ao prêmio. As inscrições podem ser 
feitas até 30 deste mês, também através do 
site W W W .finep.gov. br/premio/indéx .htm .

A B IP T I-B R A S ÍL IA

A Associação Brasileira das Instituições de 
Pesquisa Tecnológica (Abipti), que tem como 
secretário executivo o ex-reitor da UFPB, prof 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, após 25 
anos de atividades ininterruptas, vem regis­
trando um ingresso ainda maior de represen­
tantes de entidades científicas do País e do 
exterior. Esta informação está sendo divulgada 
pela entidade, sediada em Brasília, através do 
seu boletim encaminhado a AsCom/CCEN.

Espaço reservado à Comunidade Cientifica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da Ascom/CCEN

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
http://WWW.finep.gov
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O "nat" de Darkinha

■  A sede social do Sintab -  no Ca olé -  foi local de encon­
tro dos muitos amigos do estimado casal Ronaldo (Zildar- 
ck) Jordão, noite da última qüarta-feira! -  Era festejado o 
aniversário natalício de Darkinha, com comes & bebes da 
melhor qualidade, além de muilo forró comandado por 
Dagmar e sua sanfona. Foi uma noite super agradável e 
divertida.
■  Foi bom encontrar Célio e Zilca Bezerra, Gilda Gonçal­
ves, Antônio Carlos e Zilmara Sarmento, Pepe Paulino e 
Mércia, Velho e Katiana, Zilmar Paulino, Hamilton Souza e 
Elinete, Jordão e Ana, João e Jordana, Hamilton Filho e 
Roberta, Ronaldinho e Gláucia, S.íulinho e Rafaela, Joelson 
e Poliana, Veríssimo e Helen -  com a filha Heloiza, Fabia­
na, Kátia, Vânia, Júnior e Maria Almeida, entre outros mais.

A ANIVERSARIANTE COM A AMIGA GILDA GONÇALVES E O 
IRMÃO VEREADOR SUMEENSE PERL PAULINO

Atrações
Serão as atrações musicais Jeste domingo, no palco prin­
cipal do Parque do Povo; Si ano e Sirino, banda Tempero 
Completo e o cantor Genival Lacerda -  campinense, de 
nome e renome nacional, hoje radicado em Recife. Um gran­
de público está sendo esp<Tado para a domingueira de 
forró, no Parque do Povo.

Forró no Vale
0  Vale do Jatobá abre a temporada junina promovendo o 
Maior Pé de Serra do Brasii! - Neste domingo, dia 18, será 
realizada uma grande festa, com grandes atrações no ce­
nário musical da região: lon  Oliveira, Dezmantelados do 
Forró, Forróxique e a Cia do Calypso. Muito som, alegria e 
0 autêntico forró pé-de-seira fazendo tudo de bom que o 
Vale de Jatobá tem. Ingressos antecipados na Globo Som e 
no Hotel do Vale.

Glamour
Givaldo e Vera Maia Mart|ues formarão o “Casal Padrinho” 
da nossa promoção Noite do Glamour 2006, programada 
para o próximo mês de julho, no belo salão de festas da 
Fundação Suellen Caroline. Eles irão repassar 50 mesas 
entre os casais de destac|ue em nossa sociedade. Para as 
danças tocará um conjunto musical, com repertório exclu­
sivo dos anos 60 e 70. Logo anunciaremos!

Vips&Tops

■  Será na próxima segunda-feira, em pleno Parque do Povo -  
num dos palhoções vips lá instalado -  o encontro jun ino das 
Amigas Para Sempre, agora sob a coordenação da jornalista 
Graziela Emerenciano.

■  Naquela maior ansiedade, aguardando a chegada da filha 
Eliane -  que.reside em São Luis do Maranhão e que aqui virá 
passar os festejos juninos, está a sempre querida e gentil Mari- 
nete Brasil.

■  Foi na última quarta-feira, na chácara do casai Dr. José 
Arnóbio (Ana Lígia) Araújo, a festa jun ina da Associação Cris­
tã Feminina, cuja presidenta é Maria do Carmo Figueiredo. À 
base de muito forró pé-de-serra.

■  No feriado de Corpus Christi, o casal Giuseppe (Fátima) 
Vasconcelos recebeu para íntimo almoço em sua casa Helder 
(Walnyzinha) Vasconcelos -  com.o filhotinho Enzo e Ivandro 
Filho e Zildar!

■  (íltima quinta-feira foi a Festa Junina do Educandário “Aqua­
rela", sob 0 comando da diretora, a sempre dinâmica Zenilda 
Carneiro. Os alunos e familiares se esbaldaram no forró e nas 
delícias das comidas regionais.

Laudicéa
Laudicéa, esposa do empresá­
rio Francisco Aguiar, é sem­
pre uma figura maravilhosa! 
-  Neste sábado, na intim ida­
de da família, em Sapé -  sua 
terra natal - ela festeja mais 
uma data natalícia e nós, 
aqui desta página, vamos re­
gistrando 0 nosso abraço de 
parabéns!

RONALDO 
JORDÃO E 
ZILDÃRCK COM 
JORDANA, 
JORDÃO E ANA

Gráfica

0  empresário Flávio Viana 
está feliz com os novos equi­
pamentos da Gráfica “Júlio 
Costa”, atendendo com pres­
teza a clientela do empreen­
dimento. A propósito, sua es­
posa, a odontóloga Taniza Vi­
ana, vem partic ipando de 
evento na Capital, ligado a 
sua área profissional.

Hot News
■  Francisco e Laudicéa Aguiar foram 

aplaudir o netinho Pedro Henrique , 
-  filho  de Samara e Marcos
Oliveira -  “dançar^ a quadrilha 
jun ina  do Aquarela!

■  Os três do Nordeste toca na 
véspera de São João no Clube 
Campestre. Quanto as mesas, já 
não existem mais nenhum a 
disponível!

■  O amigo Vadico Sabino se d iv id in­
do entre Campina Grande e o 
CarirTparaibano -  onde possui 
propriedade rural em São José dos 
Cordeiros!

■  Soube que foi um sucesso a 
apresentação da cantora Adília 
Uchoa, no Sesc-Centro, dentro da 
programação festiva dos 72 anos 
de fundação da Cultura Inglesa!

■  M uito  forró pé-de-serra no Campi­
na GrilI, neste sábado. Sábado, 
aliás, que é dia também da delicio­
sa feijoada da casa!

■  Verônica e Ivanhóe Cunha Lima 
assistem o jogo Brasil x Austrália, 
neste domingo, “chez” Careca e 
Côca Nobre Lima!

■  Bye!

ELAS TÊM CADEIRA CATIVA NO CORAÇÃO DO COLUNISTA: DRA. 
MARGARIDA MOTTA ROCHA, NANÚ E ALBANITA GUERRA

Flash

•  Recebemos amável e-mail de nossa 
querida presidenta de honra da Federa­
ção Brasileira de Colunistas Sociais-Fe- 
bracos, jornalista paulista Vera Martins, 
nos informando que integramos a lista 
por ela enviada à Editora Escala, no sen­
tido receber-nos via mala-direta a revis­
ta Flash, editada pelo doublé de apre­
sentador de TV e colunista Amaury Júni­
or. Gratíssimo!
•  Além do redator, Shirley Rodrigues 
(Boa Vista-RR), Carlos Aguiar (Manaus- 
AM), Zuza Carneiro (Porto Velho-RO), 
M oacir Benvenutti (Florianópolis-SC), 
César Romero (Juiz de Fora-MG), Fer­
nando Soares (Campo Grande-MS), Per- 
gentino Holanda (São Luis-MA), Paulo 
Gargioni (Maceió-AL), Alberto Falk (To- 
bias Barreto-SE), Jandira Leão (Arapi- 
raca-AL), Denise Cursino (Cafanduva- 
SP), entre outros mais.
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C t a r

É xote, xaxado e baião,em

CAMPINA
GENIVAL LACERDA É A 

PRINCIPAL ATRAÇÃO DO 

MAIOR SÃO JOÂO 

DO MUNDO,, 

NESTE FINAL DE 

SEMANA

Patrícia Braz
RfcPORTER

M.lito forró, xote e baião; muita 
can-jica, pamonha c qucntão — 
be-bida aliás muito consumida no 

pcTÚxb junino por ter entre su.is caracteris- 
ticas o forte sabor do gengibre tjuc esquenta 
o corjx) e até a alma dos fotrozeiros de plan­
tão -  e nesse clima friozinho de Campina 
Grande a combinação desses elementos é o 
que se pode chamar de par perfeito. Nesse 
segundo tinal de semana do Maior São João 
do Mundo, em Campina Grande, segue com 
uma extensa programação indo do Parque 
do Povo as festas nas mas, passando pelas 
jsalhoçiis chegando até às c]uadtilhas nos bair­
ros e no aert)p(trto recepcionantlo c)ue vem 
dos ares, prontinho para pousar no grande 
.irraial c)ue a Rainha da Borborema se trans- 
(orma durante iis trinta noites de festa.

A festança no sábado (17) fica por con 
ta da finalista do Forró Fest que traz artis 
tas de diversas regiões do Estado que con 
cortem a um dos principais festivais do 
gênero do Nordeste. No domingo (18) 
depois do jogo do Brasil contra a Austrá 
lia marcado para as 13h, o público que 
for ao Parque do Povo, quem sabe em 
ritmo de comemoração, pelo menos é 
o que espera toda a Nação - vai se con 
tagiar com a banda Tempero Com 
pleto; com o cantor de forró Genival 
Lacerda e, em seguida, o arrasta pé 
fica sob o comando da clupla Sirano 
e Sirino.

Tem ptogramação também 
nas casas de show de Campina 
Grande. No domingo (18), no 
Vale do jatobá, vão fazer a fes­
ta dos fotrozeitos de plantão as 
bandas C áa do Cilypso, Ton Oli­
veira, Dezmantelados do Forró 
e Forroxique. Na segunda-feira 
(19) o arraial continua a levantar 
poeira também no Parque do Povo 
e em outros cantos da cidade, já que 
Campina Grande está tomada de atra 
tivos para o turista ejue escolheu aportar 
por lá para descobrir o maior e melhor São 
João do Mundo — título c]uc apesar de dis 
putado com o município de Caruaru, no 
Estado \ izinho, não icssusta at) campinense 
que continua a realizar a festança, a cada 
aiu), tom mais brilho e qualidade
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"Paraíba, terra amada" I
* Apoio do 

Governo é 

fundamental

Para isto o Governo do Estado 
destinou R$ 300 mil para a reali­
zação da festa que teve início no 
Governo de Ronaldo Cunha Lima 
— pontuado com a entrega de um 
dos principais pontos turísticos da 
cidade, o Parque do Povo — e mais 
R$ 100 mil para as quadrilhas que 
vão se apresentar nos bairros e tam­
bém no Parque e no Aeroporto João 
Suassuna. Outra ação governamen­
tal é o apoio dado para a realização 
do IV Salão de A rtesanato 
P ^ b a n o  que este ano conta com 
a participação de 396 artesãos que 
representam por sua vez a produ­
ção de mais de 2,8 mil artesãos dis­
tribuídos pelos 81 municípios, nú­
mero que corresponde a 87% do 
total de 93% de cidades atendidas 
pelo Programa. E importante res­
saltar que o Salão é um evento p ro  
movido pelo Governo do Estado 
através do Cendac que tem à fren­
te a prímeira-dama do Estado, Síl­
via Cunha Lima. Atualmente, o 
Projeto A Paraíba Em Suas Mãos”, 
desenvolvido pelo Cendac tem 3,2 
mil artesãos cadastrados receben­
do assistência do programa.

Palhoças - O Parque do Povo 
também tem palhoças que apre­

sentam uma programação pró­
pria, mais voltada para os ritmos 
tradicionais. Na Palhoça Zé La­
goa, tem no sábado: Trio Os 3 do 
Forró; Trio Olho de Olho no Forró 
e Trio Chá na Canela. No domin­
go: Trio Itaquatiara, Canarínho do 
Forró e Toinho do Tambor e Eles. 
Já  na segunda-feira, 19, a palhoça 
traz os trios: Astros do Forró, Trio 
Forroviário e Trio Pé de Pano. Na 
Palhoça Zé Bezerra os forrozeiros 
também tem uma programação 
exclusiva. Para o sábado está pre­
vista a presença dos trios: Ando­
rinha, Chá de Canela e Os 
Danadinhos do Forró; no domin­
go tem Trio de Olho no Forró, 
Andorinha e Alvorada e na segun­
da-feira seguinte tem Trio Lula do 
Acordeon e Forró Pesado, Trio 
Am antes do Forró e G eralda 
Vélez. N a Palhoça Seu Vavá to­
cam no sábado Trio Zé de Otacílio, 
Trio A ndorinha e Trio Zé da 
Paraíba; no domingo tem Trio 
Campinense, Trio Espiando o Luar 
e Trio Continental; na segunda é a 
vez da palhoça trazer para o pú­
blico bom de arrasta-pé os gru- 
JX3S Os favoritos e Geralda Vélez 
e Trio Amantes do Forró.

AUGUSTO PESSOA

QUADRILHAS
Coreografias e 
encanto, num 

espetáculo à parte

► PROGRAMAÇÃO

Tem tombém opresenta^õo de quodrílhas. Um verdadeiro espetáculo à parte. 
Cheias de movimento fruto de criativas coreogrofias, embalados pelos vai e vens 
das saias rodadas das meninas e dos lenços dos meninos, estima-se que 360 grupos 
de quadrilhas juninas vão se apresentar nestas 30 noites de festa.

A  rodada de apresentação das quadrilhas começa neste sábado com a apresen­
tação de nove quadrilhos. No domingo tem mois outras nove apresentações e na 
segunda-feira acontece a 1“ Eliminatária do Concurso de Quadrilhas Matutas.

VEJA A PROGRAMAÇÃO DAS OUADRILHAS NO PARQUE DO POVO

No sábado ( 1 7 )
P IS A  N A  F U L O / A D U L T O

José Pinheiro; Quadrilha Estilizada Milho Verde; Arraial da Felicidade Infantil 
-J o s é  Pinheiro; Fazenda Imperatriz do Coronel Dedinho; Fogo no Rabo -  Picuí; 
Folclérica Arraial Brilha Sol; Colégio Imaculada Damas -  Campina Grande (Tarede); 
Quadrilha Lenira Rita -  Mexe Campina -  Cruzeiro e Xote dos Moturos.

N o  dom ingo (1 8 )
P IS A  N A  F Ü L Ô / I N F A N T I L

José Pinheiro; Arraiol da Felicidade -  José Pinheiro; Quadrilha Roda de Fogo^ 
-  Bairros das Cidades; Fogo de Palha -  Boqueirão; Grupos Folcláricos Pioneiros -  
Campina Grande; Amor Caipira -  Areai; Arraial do Arrasta Pé -  Riochão de 
Bocamarte; Junina Caetés e Arraial Village do Sol -  Jardim Paulistano (tarde).

VEJA A PROGRAMAÇÃO DAS í QUADRILHAS NA PRAÇA DA BANDEIRA

Na segunda-feira (19 )
ARRAIAL DA FELICIDADE

VEJA A PROGRAMAÇÃO DAS QUADRILHAS NO AEROPORTO JOÃO SUASSUNA 

No sábado ( 1 7 )
ARRAIAL DA FELICIDADE (INFANTIL)

No dom ingo (18)
QU AD RILH A MOTIVAÇÃO JU N IN A  (JEREMIAS)

No segunda-feira (19)
ARRAIAL ENCANTADO (COLÉGIO ROSA MÍSTICA)

TEATRO

AUTO DAS SETE LUAS NO SANTA CATARINA
Acontecerá neste sábado e no 

domingo em Cabedelo, no teatro 
Santa Catarina, a apresentação da 
peça “O Auto das Setes Luas de 
Barro' do Grupo Teatral Muladhara 
A peça tem o apoio do Fundo de 
Incentivo a Cultura (FIC), da Saelpa 
Celb e do Governo do Estado, e tera 
suas apresentações às 21h na 
sexta e sábado e 20h no domingo, 
com uma duração de 70 minutos.

A peça conta à história de 
Mestre Vitalino, grande artista da 
cerâmica pernambucana, usando a 
música e o artesanato para contar 
sua história como afirma o diretor 
do espetáculo, Jucinaldo Pereira: 
"Agente tenta repassar a história dc 
Mestre Vitalino utilizando os seus

bonecos e de música". O grupo 
Muladhara é um grupo recente, 
formado em sua maioria por ex- 
alunos de Jucinaldo e com pouca 
experiência, tendo apenas dois 
anos de trabalho, mas “quem 
assiste a peça diz que já parece 
um grupo experiente", explica o 
diretor. A peça já teve uma boa 
temporada no Teatro Santa Rosa, 
recebendo elogios da crítica e 
reconhecimento do público e 
prepara uma apresentação em 
Julho em Caruaru, terra do 
homenageado.

Sobre o panorama do teatro 
paraibano Jucinaldo afirma que "é 
um bom teatro de se ver, em 
crescimento, repletos de espetácu­

los até 0 fim do ano em teatros 
como 0 Santa Rosa”, ele continua: 
"Isso é sinal de que as coisas estão 
boas". Em relação aos grupos 
teatrais ele explica que o teatro 
brasileiro é mais de elenco, onde o 
diretor escolhe com quem quer 
trabalhar e depois cada um segue 
sua vida, sem ter um trabalho mais 
profundo: 'Esta história de Grupo é 
muito pouco, como o Armazém e o 
Galpão", conclui.

Jucinaldo Pereira começou no 
teatro a mais de dez anos, em 
1992, e já participou como ator de 
duas peças de direção de Roberto 
Cartaxo: Uma mulher vestida de 
Sol e Diálogos de Nuestra América, 
onde foi considerado melhor ator

coadjuvante. Como diretor fez 
trabalhos mais escolares no CNEC 
João Régis Amorim e como 
profissional Auto das Setes Luas de 
Barro é seu primeiro trabalho.

ENREDO
Peça conta a 

h istória  de Mestre 
V ita lino , grande 

a rtis ta  da 
cerâmica
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UM DEPUTADO

DIFERENTE
HISTORIADOR LEMBRA A GENEROSIDADE, O DESPREENDIMENTO 

E A FIGURA HUMANA DE BABÁTEOTÔNIO

José Octávio
ESPEQAL PARA A UNIÃO

A

Eimhora Eilzo Matos o situe 
como patriarca que, amea­
lhando bens, ajudou Tèotô- 

nio Neto, na escalada do empresa­
riado, não sei o que tem Zuca Teo- 

Jo que os amigos Chagas e Fran- 
ciraldo o consideram ainda melhor 
do que Babá de quem era pai.

A pergunta então se impõe; e 
existiu alguém no mundo melhor 
do que Ademar Teotônio Leite Fer­
reira, o Babá? — Se 0 pai ultrapas­
sou o filho, como o sustentam os 
primos Lopes, o velho estava para 
além da condição humana...

Isso porque é difícil imaginar-se 
alguém com a grandeza de alma, o 
desprendimento e as qualidades hu­
manas de Ademar Leite. Rubem 
Braga, em antiga crônica, fíJou de 
alguém que era bom como o pão e 
doce como um cacho de uvas. De 

'im, não hesito em proclamar que 
>_sse alguém era Babá. A nota da 
missa de sétimo dia, publicada na 
imprensa, reconheceu-o com exa­
tas expressões: “Era vida, você se­
meou a bondade, cultivou a amiza­
de e colheu o amor”.

Meu contemporâneo na Facul­
dade de Direito, dele me aproxi­
mei, no início de 1963, no Semi­
nário Arquidiocesano. Provenien­
te de longa enfermidade, essa par­
tida de ftitebol era para mim mui­
to especial. E lá estavam dois cole­
gas que o tempo convertería em 
amigos — Babá e Chico Evangelis­
ta. Cada um nas duas meias.

Nesse mesmo ano, fui trabalhar 
em Palácio com dois colegas da FD 
e, de certa feita. Babá apareceu por 
lá para parabenizar o chefe da Casa 
Gvil pelas aquisições. Quem faz isso 
hoje em dia? — Pela vida afora, te­
nho enxergado o contrário...

Por essa e outras, em artigo para 
a Rádio Arapuan, imaginei tm  eixo 
de jovens parlamentares sertanejos 
em que Chico Evangelista represen­
taria a região de Catolé, Ao Norte, 
Paulo Gadelha, a área de Sousa, ao 
centro, e Babá Teotônio histórico 
Vale do Piancó, ao Sul. Encerrei o

Como político, 
prolongava, em 
nome da família 
Leite, somente 
desbancada nos 
anos vinte

prognóstico, que logo se confirma­
ria, com uma frase do último: “Zé, 
eu sou um homem sensível!”

E era. Como político, prolon­
gava, em nome da família Leite, 
somente desbancada nos anos vinte 
pelo padre Aristides, e mais recen­
temente, pelo cunhado/médico 
Antônio Quinho, advocacia que 
exerceu com desembaraço — ele e o 
rábula Fandinga.

Graças a isso, quando Wilson 
Braga — também Leite, por parte 
de mãe — avassalou a Paraíba, con­
tra Antônio Mariz, em 1982, Babá 
foi uma das poucas lideranças do 
PMDB a não submergir, equili­
brando a votação em Olho DÍAgua 
e Santana dos Garrotes. Eleito de­
putado estadual, em 1986, formou 
na vanguarda dos que se opuseram 
a Tarcísio Burity, eleito pelo 
PMDB, mas se apartando deste.

ARQUIVO

PERFIL
Babá Teotônio 
era um político  
to lerante, cheio 
de histórias 
curiosas

Sua casa de Piancó era um cen­
tro de decisões pofíticas e, na déca­
da de setenta, lá estive por várias 
vezes. Foi ali que sua mãe—a imensa 
Doninha ofereceu dinheiro a Eilzo 
Matos para abdicar da candidatura 
em favor do filho. Também foi nes­
se recinto que ganhei de Babá raris- 
simo livro de Azevedo Amaral:

Leve, Zé, você é intelectual e ferá 
bom uso dele!

Generoso, consta que, de cer­
ta feita, esqueceu uma sacola de 
dinheiro numa viagem, tendo vol­
tado para recuperá-la em um bar, 
perto de Goiana. Tolerante, acei­
tava até a veemência da mulher — 
uma legítima e digna Bronzeado 
— quando esta foi arranca-lo de res­
taurante onde se divertia com 
amigos.

Em fins do ano passado, esti­
ve com o casal, na residência do 
Bessa, acompanhado de Amável. 
Foi uma conversa amena. Babá de 
chapéu por causa das aplicações de 
quimioterapia.

Para ch^ar lá é que foi curioso. 
Sem acertar com o endereço, recor­
remos a posto de gasolina, algo dis­
tante, onde o ffentista nos ensinou 
direitinho. Isso porque toda uma 
Paraíba conhecia Babá. E, conse- 
qüentemente, o admirava, como le­
gítimo Leite do Vale do Piancó.

arlos Romero
caromero@globo.com

Penso, loeo reflito. 
(XXlf)

Precisamos de luz e de calor. A luz da 
sabedoria e o calor do amor. A sabedoria 
amadurece e o amor aquece.

*  *  *

Existem a alegria e a valentia movidas a 
álcool. Tudo falso.

*  *  *

Libertação é vôo consciente. Fuga é vôo 
forçado.

*  *  *

O sorriso é do homem, o choro é do ho­
mem, a saudade é do homem 

* * *

A paz do corpo é o pão. O  pão do espírito é 
a paz.

*  *  *

A paixão pela verdade traz a compaixão pela 
mentira.

*  *  *

Só é livre quem é amigo de todos e não é 
amigo de ninguém.

*  *  *

Existe amor e existe paixão. No primeiro há 
atração espiritual e no segundo apenas carnal 

* * *

Se você quer ser feliz e viver em paz, faça o 
que o mundo não faz. Não vá na onda. Não siga 
a maioria. Não seja rebanho. Proclame sua 
raridade. Seja você mesmo.

*  *  *

O amor não se conquista. O amor acontece.
4: ^

Compreender não implica em aceitar. 
Compreendo, mas não aceito.

^  ^  ^

Frase para dizer à mulher amada: “o {pensa­
mento em você é uma prece”.

SÍ! * ♦

Outra frase para se dizer à mulher amada: 
“Um dia sem você é um dia sem respirar”.

4: ^

O silêncio é o deserto do som.
*  *  *

Uma orquestra sinfônica me lembra uma 
flor, cujo {perfume é a música.

Vivemos assim, entre a realização e a 
frustração, entre a ilusão e a dece{pção, entre a 
tentação e a reflexão.

*  *  ♦

Ah, as {pessoas-raízes! Delas de{pendem a 
beleza das flores.

*  *  *

A dor é aquela sineta que nos alerta sobre o 
prolongamento do recreio...

*  *

{De um diário-íntimo do colunista)

Carlos Romero É j o r n a l i s t a  e  e s c r it o r  e  e s c r e v e  a o s  
FINAIS d e  s e m a n a  n e s t a  COLUNA

mailto:caromero@globo.com
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O Oscar da moda
0  mineiro Francisco Costa, 40, recebeu, em Nova Iorque, 

0 prêmio de melhor designer de moda feminina de 2006. O 
prêmio ê conferido pelo ‘C ou ic il o f Fahion Designers of 
Amêrica''e é tido como o Oscai da moda nos EUA O brasi­
leiro Costa, há três anos traba ha como diretor de criação 
para a ‘Calvin Kelin". Ele bateu Marc Jacobs e a dupla Láza­
ro Flernandez e Jack McCollough.

1 Anna Luíza e Kennedy (I)
Rápidas

EM RECEPÇÃO 
SOCIAL EM JOÃO 
PESSOA, O CASAL 
JUIZ DE DIREITO, 
JOSÉ (SILVANA 
PIRES) HERBERT 
LISBOA. O 
MAGISTRADO 
ESTÁ
ANIVERSARIANDO 
NESTE SÁBADO

Um "pirata" no Spaz:do
Líder absoluto de vendas no Nordeste com 90,5%, de 

marketi share, o Ron Montilia leva este ano seu “Espírito Pira­
ta’ para os foliões de Campina (jrande. Para agitar o ‘Maior 
São João do Mundo”, Montilia ree liza o ‘Agito Pirata na Copa”, 
uma mega festa para a transmissão do jogo Brasil x Austrá­
lia, neste domingo. O encontro será no ‘Spazzio’, das l l h  até 
as 18h e, estima-se, vai reunir mais de 8 mil pessoas, emba­
ladas pela banda ‘Calcinha Prela” e convidados.

■  Mais de 100 velejadoras da região estarão 
em João Pessoa, nestes sábado e dom in­
go, na raia do Manaíra acontecerá o Cir­
cuito Norte/Nordeste de W indsurf

■  Naiyje Franca retorna de temporada em 
Aracajú, com filha, genro e netos. Já de Bra­
sília, também neste sábado, regressam Ger­
mana Brito Cavalcanti e Cely de M endon­
ça Furtado.

■  Neste sábado estarão aniversariando: Bráu- 
lio Chaves, Domênica Lianza Dias, Mirtes 
Furtado, Ana Maria Benévolo, Suely Dias, 
Maria Neves Farias, Bia Sedrin Tavares e 
Flerbert Lisboa.

■  Sábado (17) -  Dia Mundial Contra a Deserti- 
ficação e Dia do Funcionário Público Inativo.

■  Domingo (18) -  Dia do Químico e da Ima­
ginação Japonesa.

■  Segunda-feira (19) -  Dia do Vigilante e Na­
cional do Luto.

■  No restaurante do Victory Fiat em Tam- 
baú, am igas ofereceram alm oço à Nice 
Guedes. O encontro aconteceu na última 
sexta-feira em forma de ade.sões.

o  PROMOTOR FRANCISCO SAGRES MACEDO (E), COM O EX- 
SECRETÂRIO DE ESTADO, IVANDRO CUNHA LIMA,TOMA POSSE, NA 
SEGUNDA-FEIRA (19), NO CARGO DE PFCXIURADOR DE JUSTIÇA

Programa de shows
Os Show artístico no palco principal do ‘Maior 

São João do Mundo” tem início neste sábado com 
a etapa final do ‘Forró Fesf, da TV Paraíba e da IV  
Cabo Branca Neste domingo, pisam no palco; Si- 
rano e Sirino, Tempero Completo e Genival Lacer­
da. Na segunda-feira (19), as atrações são; As Fa­
voritas, Jilvam Monteiro e Vavá Messias

Uma nova revista
Uma nova forma de fazer Jornalismo. Um 

novo tempo para o Nordeste. Isto é que promete 
0 jornalista Walter Santos com o lançamento 
da Revista Nordeste. Quem está convidando para 
a solenidade da próxima segunda-feira é o Gru­
po WSCOM. O encontro está marcado para as 
20h30 no auditório Master do Shopping Sebrae.

Uma cerimônia de casamento será acompanhada, neste 
sábado, por conceituados nomes da sociedade Na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo, às 20h, Flávia Julinda Ribeiro Coutinho e 
Álvaro Eduardo Ummen de Almeida casam a sua filha Anna 
Luíza. O noivo é Kennedy, filho de Maria Goretti Sarmento e 
Francisco Valter Pedrosa Rocha. O vestido de Anna Flávia, 
bem como de toda a família, é assinado por Ignez Cunha, 
responsável também pela decoração, pelo cerimonial .e pelo 
‘bufiFef da recepção na “Bella Casa". Toda a produção da noi­
va Anna Luíza será de responsabilidade da profissional Kay.

Anna Luíza e Kennedy (II)

Para padrinhos do seu casamento, Anna Luíza os primos; 
Ana.Paula e Luiz Gustavo Ribeiro, Maria Julinda Wanderley e 
Plínio Pessoa Neto, Wilm inha Guedes e Rodrigo Villar, Virgínia 
Maia Régis e Ricardo Alberto Wanderley, Ana Carolina e Gus­
tavo Richmann, Yanna Maia Régis e Cláudio Romero Filho. Os 
padrinhos de Kennedy; André Filizola-Zelinha Virgínia, Bruno 
Sarmento-Joseilda Sarmento, José Wagner-Rossana Valéria^ 
Maria, Milton Lopes-Vânia Pedrosa, Francisco G il-E liza be t^p  
Marques e Francisco Alexandre-Terezinha Sarmento. A lua-de- 
mel será em Miami, Cancun, cruzeiro pelo Caribe e Orlando.

ANNA LUÍZA ALMEIDA, UMA DAS NETAS DE DONA JULINDA RIBEIRO 
COUTINHO, CASA-SE, NESTE SÁBADO, NA IGREJA NOSSA SENHORA DO 
CARMO, COM KENNEDY SARMENTO PEDROSA

Aniversariantes
•  Maria Gorete Pereira Franco muda de idade neste domingo. 
Com ela, também aniversariam; Luiz Carlos Florentino, Regina 
Bôtto, Nilce Xavier, Luiz Ricardo de Oliveira Lima, Maria de 
Fátima Gaspar, Lúcia Ferreira Guimarães, Arnaud Alves de 
Azevedo, Edmilson Fonseca e Fernando Flenrique Cardoso (75).
•  Na segunda-feira (19), serão; Raquel Peixoto, Sandra Mou­
ra, Silvana Costa e Rafael (13) o caçula de Mida e Paulo 
‘Gulliver” Barreto.

H o s p ita l
S(3nta P a u la  L td a .

CIAS CLÍNICAS, CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral / Urológica / Gineco ógica / 

Tirólde / Varizes / Aneurismas! Videolai: aroscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica / C^ieça i Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil / IITI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Catsterismo I 
Arterlografia / Angiografia Digital / 

Medicina Intervencionista f Angiop astia / 

Stants / Radiologia Intervencioni %ta. ylic J o ã o  ISJttchado, 2 12  -  C^e.ntro -  J o ã o  Piíss€»a /  P R .  
r< y N H : 2 4 t -5 lO O  (P A B X )

Jantar dos sentidos
Dizem os argentinos que o Criador utilizando os quatro elementos 

existentes na província de Mendonza, usou o fogo e a luz do sul, a 
Água dos cumes andinos, o Vento e as brisas das montanhas, e o Solo 
mendocino para chegar ao vinho numa festa perfeita dos sentidos. 
Tudo isso será possível conferir no jantar do Clube do Vinho, no próxi­
mo dia 11 de julho, com o relançamento dos vinhos Terralis”, elabora­
dos na Argentina pela gigante chilena ‘Concha yToro”.

Fale com Ivona ldo

a  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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 ̂  ̂ Não se pode chegar a um fim moral, por meios imorais > >
Barrít /Filósofo

^SAIS MÁRIO IVAN (LÚCIA) BEZERRA E ARNAUD (N(DIA) 
AZEVEDO. ARNAUD EM RITMO DE ANIVERSÁRIO

Ron Montilia
Este domingo será animadíssimo no camarote Ron 

Montilia, durante o show da banda Calcinha Preta, no 
Spazzio, num dos momentos marcantes do Maior São 
João do Mundo, em Campina Grande. Gustavo Zerbini, 
gerente de Marketing da Pernod Ricard Brasil. Este ano 
0  Ron Montilia leva seu 'Espírito Pirata' para os partici­
pantes da maior festa jun ina do mundo.

Dicas de beleza
0  CoiffeurToinho Mattos, leia-se Studio Cabelo Corta­

do, promove mais um curso de maquilagem com dicas 
'm diversos tipos de maquilagem, da básica à glamou- 
rosa. 0  curso vai acontecer na próxima segunda-feira. 
Informações pelo fone 3247-1177.

Convite
0  grupo WSCOM convidando para o lançamento 

da Revista Nordeste, cujo conteúdo de Análises e In­
formações repõem a região Nordeste como ambiente 
potencializado nos vários segmentos econômico-soci- 
ais. 0  evento vai acontecer na próxima segunda-feira, 
às 20h30, no Sebrae.

Café da manhã
Astrid Bakke recebe as ami­

gas no próximo dia 27, no Pa- 
lace Gourmef para uma café 
da manhã, em comemoração 
ao seu aniversário. Ela já está 
convidando as amigas para 
uma bonita confraternização.

Arraiá da Tetê
Thereza Madalena vai pro­

mover pela segunda vez o seu 
Arraiá da Tetê, no próximo dia 
20, às 17h, no Elegance Re­
cepções. Será uma festa em rit­
mo de adesão.

Women's Club

Roziane Coelho comunica 
que 0 Womens Club nao mais 
irá promover o São João, em 
solidariedade aju iza Nevita do 
Egypo, que é uma das baluar­
tes daquele clube.

Summerville

0  casal desembargador 
João Antonio e Ruth Moura, 
ao lado da amiga Irene Ribei­
ro, irá passar os festejos ju n i­
nos no maravilhoso hotel Sum­
merville, no Litoral Sul de Per­
nambuco.

Donna Korum
Eoi sucesso total a inauguração da chiquérrima boutique Don­

na Korum, leia-se Gerusa e Rebecka Souto, que aconteceu no últi­
mo sábado, na Av. Nossa Senhora dos Navegantes, em Tambaú.

A loja ficou belíssima e ostenta um extremo bom gosto.

o  JOVEM EMPRESÁRIO ALFREDO REZENDE, LEIA-SE EWIVA 
BERTOLINI COM ANAELISE E DANIEL MUNIZ

CONCEIÇÁO IMPERIANO, ROZIANE COELHO, IRENE RIBEIRO, RUTH MOURA E 
STELLA BARROS. STELLA RETORNOU DA CAPITAL PAULISTA

Salão de Artesanato
0  IV Salão de Artesanato da Paraíba, aberto na última segun­

da-feira pelo governador Càssio e Sílvia Cunha Lima em Campina 
Grande, foi sucesso total. 0  evento fica ao lado do Shopping Igua- 
temi e estará aberto ao público até o dia 2 de julho.

Bom humor

Para intensificar o humor como tempero das relações, a 
Natura trouxe para o São João de Campina Grande a Casa 
Natura Humor, uma espécie de casa dos espelhos, capaz 
de alterar tanto as características físicas, quanto o estado 
de espírito das pessoas que passam pelo Parque do Povo 
(Campina Grande) e pelo Pátio de Eventos (Caruaru).

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem 
neste final de semana para: Her- 

bert Lisboa, Ana Maria, Bené­

volo, Janete Montenegro, João 

Evangelista Eilho, Mirtes Eurta- 

do, Samuel Brito, Laudicéia 
Aguiar.

I Ainda: Regina Botto, Arnaud 
Azevedo, Goretti Eranco, Eáti- 

ma Gaspar, Edmilson Eonse- 

ca, Eernando A ranha, Luis 
Carlos Florentino, Raquel M e­

nezes e Sandra Moura.

I  Foi com um modelito country 

que a elegante Maria Diniz par­
ticipou do Forró do Clube do 

Vinho na última Terça-feira, no 

Sonho Doce.

I Os casaisTereza eJoão Vaz Dja- 
nete e Jorge Conde confirma­

ram presenças na Feijunina 

2006, no Cabo Branco.

I A  banda Plano B volta a se apre­
sentar no Dancing Bar Zodía­

co neste sábado.

I  Como acontece todos os anos 

neste período, o restaurante 
LAtlantique, do Hardman Flaf 

promove o seu famoso festival 

de Fondue, com música ao vivo 

e sorteios.

I A Funesc realiza a 2 - edição 

do Mercado de Artes neste sá­

bado, no Espaço Cultural.

Forró com Vinho

Na última terça-feira o Clu­
be dos Amigos do Vinho promo­
veu 0 seu jan tar mensal em au­
têntico ritmo jun ino, no Sonho 
Doce. Foi um Forró-Baile onde 
não fa ltaram  ciranda, xaxado, 
baião, xote e maxixe, tudo a car­
go do conjunto Peba com Pimen­
ta. A torcida verde-amarela co­
memorou a vitória da Seleção 
Brasileira na Copa da Alemanha.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Souto
Seiviço notarial en^stisl

2«OFÍCIO DE PROTESTO-ffOFk lO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA som o  
CANTAUCE

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa Fone: 
3241.3040

EDITAL

Responsável: ALEXANDRE DE UM/ V COU- 
TINHO
CPF/CGC: 002666967/0001 -32 
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.04 5,87 
Portador....: ATLAS INDUSTRIA DIE ELE­
TRODOMÉSTICOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL: 5/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-015868
Responsável: ANDRE DA SILVA IZIDRO
CPF/CGC: 014818624-64
Tilu lo : CHEQUE R$ 725,00
Portador....: COLÉGIO GEO SUL
Apreserrante: COLÉGIO GEO SUL
Protocolo : 2006-016688
Responsável : ANTONIO DE OU /E IR A
PRIMO
CPF/CGC: 070120837/0001-50
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 98^ 02
Portador....: A  J RORATO & CIALTC A
Apresentante: BANCO DO BRASIL í VA AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-016597
Responsável: ANA FLAVIA PEREIR í\D O S
SANTOS
CPF/CGC: 996652124-00 
T ítu lo: CHEQUE R$ 200.00 
Portador....: JOELEN RIBEIRO DAS LVA 
Apresentante: JOELEN RIBEIRO DA SILVA 
Protocolo : 2006-016711 
Responsável: BELISCO COMERCIC' LTDA 
- ME
CPF/CGC: 004939892/0001-41 
T itu to : DUP VEN MER IND R$ 762,72 
Portador....: CASAVALDUGAVINHDS FI­
NOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL í ;/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-016315
Responsável: CARMEN LUCIA VAU INTIM
ANJOS
CPF/CGC: 305764824-04 
T itu lo: IND DE CARNET R$ 127.!i8 
Portador....; INSTITUTO EDUC. P£DRO 
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. P £DRO 
CALMON
Protocolo ; 2006-016692 
Responsável: DUNIADERIVADOS OE PE­
TRÓLEO LTDA 
CPF/CGC: 005471771/0001-80 
Titulo: DUP VEN MER IND R$9.170,14 
Portador...; COMPANHIA DOCAS [)A PA­
RAÍBA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA "EDE-
RALAG: 0037
Protocolo : 2006-015967
Responsável: CONSTRUTORA MAIÍANA-
TA
CPF/CGC: 003325436/0001-49 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 29S 75 
Portador....: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S /A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-015022
Responsável: CARLOS EDUARDO NCIO
DASILVA
CPF/CGC: 009541664-18
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.09 ,88
Portador....: CONSORCIOTELEUS1 AS
Apresentante: BANCO DO BRASIL í  /A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-015526
Responsável; DINARTE WANDERL EY
CPF/CGC: 425289924-91
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.525.00
Portador....: BANCO SANTANDER B RASIL
S/A
Apresentante: BANCO DO ESTADO O ̂  SAO 
PAULO S/A
Protocolo ;2006-016204 
Responsável: FR/\NCIMAR GOMES MOU­
RA
CPF/CGC: 930186814-87
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 338 ,00
Portador....; RODOPNEUS INDUSTRIA
COMERCIO ESERV
Apresentante; BANCO DO BRASIL $ /A  AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-016573
Responsável : IGIA VANIA GUEDE S DA
COSTA
CPF/CGC: 379977424-68 
Trtulo: CHEQUE R$ 118,00 
Portador....; CÍCERO CARVALHO DE ARA­
ÚJO
Apresentante: CÍCERO CARVALHO DE 
ARAÚJO
Protocolo : 2006-016554
Responsável: ILDETE VIEIRA DE R 3UEI-
REDO
CPF/CGC: 006268113/0001-59 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 413.20 
Portador....; M L M FOMENTO MEFiCAN- 
TILLTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO E JA  AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-016632 
Responsável: JOSE DEUSIMAR D E OLI­
VEIRA
CPF/CGC: 023286234-68
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 150 00
Portador....: INSTITUTO EDUC. P EDRO
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. P -DRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016698 
Responsável; JOANA SOARES NE" A 
CPF/CGC: 004369347/0001-67 
T itu lo ; CHEQUE R$ 292,00 
Portador....: ESCOLACENECISTAJOAO R 
AMORIM
Apresentante: ESCOLACENECISTAJOAO 
R. AMORIM
Protocolo : 2006-016710
Responsável: JOAO /^ A R O  DE AF AUJO
JUNIOR
CPF/CGC: 012144284-52
Trtu lo; CHEQUE R$ 100,00
Portador....; CÍCERO CARVALHO Dl ARA­

ÚJO
Apresentante; CÍCERO CARVALHO DE 
ARAÚJO
Protocolo : 2006-016555
Responsável: JURANDI MARTINS DOS
SANTOS
CPF/CGC: 092219994-91
Trtu lo: IND DE CARNET R$ 167.88
Portador....: INSTITUTO EDUC. PEDRO
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016701
Responsável; JURANDI MARTINS DOS
SANTOS
CPF/CGC: 092219994-91
Trtuk): NT PROMISSÓRIA R$ 250.00
Portador....: INSTITUTO EDUC. PEDRO
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016700 
Responsável: JOANA SOARES NETA 
CPF/CGC; 004369347/0001-67 
T itu lo : CHEQUE R$ 292.00 
Portador....: ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM
Apresentante; ESCOLACENECISTAJOAO 
R. AMORIM
Protocolo : 2006-016709 
Responsável: JOSE CARLOS DE SOUZA 
MACHADO J
CPF/CGC: 006196912/0001-67 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 823,50 
Portador....: EDITOFIA GRAFICA CLARAN- 
TO LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A-AG JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2006-017044 
Responsável; LUIS ALEXANDRE FERREI­
RA DE FIG
CPF/CGC: 025502074-08 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 309,42 
Portador....: DINSER FERRAMENTAS Dl- 
AMANTADAS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PFIACA1817
Protocolo : 2006-016572
Responsável: MARIA DAS GRACASCAM-
PELO
CPF/CGC: 148048244-72 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$ 400,00 
Portador....; COND RESID ROMA Dl FIO- 
Ri
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG:0037 
Protocolo ; 2006-016126 
Responsável : OPCAO REVENDA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC: 040965634/0002-84 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 471,42 
Portador....: IMOVEIX ADMINISTRACAO 
DE BENS LTDA
Apresentante; HSBC BANK BRAS L S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo ; 2006-016464 
Responsável; PRISCILLA RIBEIRO PAU- 
UNO
CPF/CGC: 063609224-01 
Titulo:CHEQUE R$ 40.00 
Portador....; CÍCERO CARVALHO DE ARA­
ÚJO
Apresentante: CÍCERO CARVALHO DE 
ARAÚJO
Protocolo : 2006-016541 
Responsável: ROMILSON ELIAS DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC; 674010824-20
T itu lo ; NT PROMISSÓRIA R$ 100,00
Portador....; INSTITUTO EDUC. PEDRO
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016705
Responsável: REGINALDO APARECIDO
QUIRINO
CPF/CGC: 006350410/0001-49 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 765,63 
Portador....; ARTESANATO DE GESSO 
PÉROLA LTDA
/Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG' 
PRACA1817 
Protocoto ; 2006-016436 
Responsável; RUMOS CONSTRUCOES 
AMBIENTAIS LTDA 
CPF/CGC: 073034746/0001-90 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 445.00 
Portador....; J M A COMERCIO DE MATE­
RIAIS ELETRIC
Apresentante; B/ANCO DO BR/ASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-016418 
Responsável: SIMONE MARIA DOS SAN­
TOS SANTIAGO 
CPF/CGC: 250415334-15 
Trtuk): IND DE CARNET R$ 164,92 
Portador....: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016706 
Responsável: URENILDO F/ARIAS DA CU­
NHA
CF»F/CGC: 236455204-49
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$1.308,00
Portador....: CONSORCIOTELELISTAS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo :2006-015548
Responsável; VANDICLEIDE AUGUSTO
GUEDES
CPF/CGC: 002374548/0001-27
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 803,00
P o rtado r....: CO O P.D E ECO N .E
CRED.MUTUO DOS COM.C
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo :2006-016982

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram er>contrados ou se recusaram a 
aceita a devida intímacao, em obediência ao 
/Art.15daLeiNo.9.492de10.09.1997 intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partr desta 
data. sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 16/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTAUCE 

- Titular -

SERVIÇO REGISTRAL E NOTARIAL FRANÇA 
Rua Francisca Pereira de França, 56 -  Centro -  CEP. 58345-000 -  Mari -  PB.

Nelma Cleide de França Leite Oliveira 
Oficial Titular

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE LOTEAMENTO
AOFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS DESTA COMARCA DE MARI, ESTADO 

DA PARAÍBA, NELMA CLEIDE DE FRANÇA LEITE OLIVEIRA, EM VIR IUD E DA LEI. 
ETC. FAZ SABER ao conhedment» de interessados, cumprindo ao que determina o Art. 2® 
do Decreto Lei de n® 58 de 10/12/1937, regulamentado pelo Decreto lei de n® 221, de 28/02/ 
1964, adaptado a atual Lei de n® 6.015 de 1973 de Registros Públicos e com alterações da 
lei de n® 5.766 de 19/12/1979, queaPREFEITURAMUNICIPALDE MARI, pessoa jurídica 
de ctireito público interno, com sede à Av. Antonio de Luna Freire, n® 146, Centro, nesta cidade 
de Mari-PB, inscrita no CNPJ/MF de n® 08.917.106/0001 -66. representada neste ato pelo 
seu prefeito constitucional em exercício, o Sr. MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA, 
brasileiro, solteiro, agricultor, portador do RG de n» 938..204-SSP/PB e do CPF de n® 
436.457.474/00, residente e dom idado à Rua Pearo Lerte, n® 257, Centro, nesta cidade de 
Mari-PB: d e p o d x i Memorial Descritivo, Planta e demais documentos, relativos a uma área 
de 50.000m* ou 5,0 hectares, nesta cidade de Mari-PB, localizado em área urbana na saída 
para Caldas Brandão, após o Matadouro Público, denominado LOTEAMENTO MARIA DO 
AMOR DIVINO, composto de 09 (nove) quadras denominadas A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L. 
M e N, terKk) um total de 216 (duzentos e dezesseis} lotes. E para que ninguém possa alegar 
ignorância, o presente EDITAL, será publicado por três vezes consecutivos nos jornais de 
maior circulação deste Estado, inclusive o Diário Oficial, decorrido o prazo de 30 (trinta) dias 
da última publicação, não havendo nenhuma impugnação por parte de quem quer que seja, 
será 0 LOTEAMENTO MARIA DO AMOR DIVINO legatmente registrado, não cabendo 
qualquer recurso. Dado e passado nesta cidade de Mari-PB, aos seis dias do més de junho 
do ano de dois mil e seis. Eu, NELPM CLEIDE DE FRANÇA LEITE OLIVEIRA, Oficial do 
Registro, o digitei e assino.

NELMA CLEIDE DE FRANÇA LEITE OLIVEIRA 
Oficiai do Registro de imóveis

CARVAPLAST- INDUSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS S/A CNPJ N® 
09.306.358.0001-11. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas desta Sociedade, a se reunir em /Assembléia Geral Ordi­
nária, a ser realizada no dia 17 (dezessete) de Julhc de 2006, as 15 (quinze) horas, na Sede 
Social na Rua C-5, n.® 400 Distrito Industrial de João Pessoa, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia: a) Examinar, discutir e vota' as demonstrações financeiras referen- 
tesaoexercícioencerradoem 31/12/2005; b) Deliberar sobre a destinaçao do resultado do 
exercício; c) Fixar remuneração dos administradores; d) Outros assuntos conexos e corre­
lates. lnformanx)S que os documentos de que trata o /Art. 133 da Lei 6.404 de 15/12/76, foram 
publicados no Diário Oficial do Estado da Paraíba e jornal A União, edições de 26 de Maio 
de2006.

A Diretoria

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA - PDT

E D IT A L  O E  C O N V O C A Ç Ã O

Nos term os da Legislação em vigor com binado coi i a 
Resolução n“  004 /2006 expedida pela Executiva Nacional do PDT, ficam  
convocados, por este Edital, os Membros da Comissão Provisória Regional, 
Deputados Estaduais, Delegados dos D iretórios Mumcipais em  validade, 
Presidentes das Comissoes Provisónas Municipais, para a Convenção 
Estadual que serâ realizada no dia 26 (v in te  e seis) de ju n lio  de 2006, com 
início às 10:00  hs e encerram ento às 17:00 hs, na Assembléia Legislativ,, 
do Estado da Paraíba, localizada na Praça /oSo Pessoa, s/n . Centro, com  a 
sequmte:

O R D E M  D O  D IA

a) D iscutir sobre as Coligações no Campo Proporcional (D epu ta rão  
Federal e Estadual) com  vistas às eleições estaduais de 2006;

b) D iscutir sobre o Campo M ajoritário , cchtj vistas ás eleições esta:'uais 
de 2006;

c) Assuntos Gerais

.loão Pessoa, 16 de junho  de 2006.

L'/
a v ie r M o n te iro  <Francisco X a irie r C o n te iro ‘d \  Franca

í ^ s id e n te  do FDT/PEí

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone; 241.7177

1®OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável; ARMANDO DE SiQUE RA FI­
GUEIREDO
CPF/CGC....; 205710704-34
Tltuk).... ; DUP VEN MER IND RS 567,54
Protestante; COMBASE CONST INC LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 017129
Responsável: F L CREDITO E FINANOAMEN-
TO LTDA
CPF/CGC....; 007856665/0001-40
Tltuk).... : DUP PRES SER IN R$ 350.00
Protestante: TRANSPORTES PRECISA LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 - 017160 
Responsável; GILVANDflO JOSE SILVA SOU­
TO
CPF/CGC....; 806505544-34
TiWo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 134.40
Protestante: INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL- MON
Portador.,.; INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL­
MON - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017319 
Responsável: JOSE TAVARES DE ANDRADE 
FILHO
CPF/CGC....; 055760324-20
Titulo....: DUP PRES SER IN RS 53,81
Protestante: COND RES ARTHUR VINÍCIUS II 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 - 016882 
Responsável: JULLIANA FABICLLA M NICO- 
DEMI SILVA
CPF/CGC....; 0317985*4-06
Titulo . : NT PROMISSÓRIA RS 500,00
Protestante: INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL­

MON
Portador. INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL­
MON - JOAO PESSOA-PB 
ProlOCOlO .: 2006 - 017322 
Responsável: JULIANA ARAÚJO VENANCiO 
CPF/CGC....: 008713814-00
Tltuk).... : DUP VEN MER IND RS 150.00
Protestante; RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017032 
Responsável; MERCIA DE FATIMA DA SILVA 
HOLMES
CPF/CGC....: 236911584-04
Tiíub.... : DUP VEN MER IND RS 132.00
Protestante; COLÉGIO Ql SIGMA 
Portador...; COLÉGIO OI SIGMA 
- JOAO PESSOA-PB 
AProtocok)..: 2006 - 017308 
Resoonsavel: OPCAO REVENDA DE COMBUS­
TÍVEIS LTDA
CPF/CGC....: 040965634/0002-84
Trtulo.... ; OUP VEN MER IND RS 471,42
Protestante: IMOVEIX ADMINISTRACAO DE 
BENS LTDA
P orador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Prolocok).; 2006 • 016935
Responsável; RICARDO ANTONIO DINIZ DE
MELO
CPF/CGC....; 109173734-72
Tltuk).... : NT PROMISSÓRIA RS 274.85
Protestante; INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL- 
MOr<l
Portador. INSTITUTO EDUC. PEDRO CAL­
MON - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo 2006 - 017326 
Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 

10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem, neste lo . Oficio 
de Protesto a ma Cândido Pessoa No.31. nesta 
Cidade, no prazo de 3 (tres) dias. sob pena de 
serem os referidos Titulos Protestados na for­
ma da LEI-

JOAO PESSOA, 17/06/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL DO LASTRO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N° 002/2006
A CP_ da Prefeitura do Lastro, através de sua presidente, infoima nos termos do art. 109, 

da Lei 8.666'93, q i«  o recurso administrativo interposto pela empresa HIDROS PERFURA­
ÇÕES LTDA., contia decisão que a inabilitou no processo Tomada de Preços n® 02/2006, foi 
julgado improcederte, estando o processo com vista aberta, á disposiçãc dos interessados na 
sala da CPLda Prefeitura do Lastro, á Rua Pedro/Vbrantes Ferreira, n ' 116-Centro.”

Lastro, 16 de junho de 2006 
FRANCISCA RAIMUNDA DA CONCEIÇÃO 

PRESIDENTE DA CPL

TECFORM VEÍCULOS ESPECIAIS LTDA -  CNPJ/CPF n* 07.551.978A)001 -90, Torna 
publico que a SUDEMA ~ Superintendência de Administração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de C^ieração n® 1458/2005 em João Pessoa, 6 de dezerrbro de 2 0 0 5 -Prazo: 
730 dias. Para a atividadie de: Transformação de veiculo em veículo especial, compra e 
revenda de veículos, fabricação de cabines, carrocerias e reboques para outro veículo Na 
(o) -  Rua: 24 de Ju ih o  n® 163 Renascer, Município: Cabedelo -  UF;FB

COMUNICADO
A PREFEITJRA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE - CNPJ N® 

08.924.029/D001-71, toma público que a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio /Unbiente, emitiu aUcença de Instalação N®699/2006 em João Pessoa. 01 de junho 
de 2006 - Prazo: 18-3 dias. para a atividade de: SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE 
ESGOTO, na saída para o s in o  ARAÇAS; Município: SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE - PB.

COMUNICADO
A PREFEITJRA MUNICIP/U. DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE • CNPJ N® 

08.924.029AX)01-71, toma público que a SUDEMA -Superintendér>cía de Administra­
ção do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação N® 722/2006 em João Pessoa, 07 
de junho de 2006 • Prazo: 180 dias. para a atividade de: SISTEMA DE COLETA E TRATA­
MENTO DE ESGOTO, no Conjunto Santa Madalena e parte da Rua Adriano Brocos; Mu­
nicípio: SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE - PB.

í  COMPANHIA PAR/UBANA DE GÁS-PBGÁS
1 COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
V RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
pL ãs t o m a d a  d e  PREÇOS N«PBGÁS/DAF/GA-TP. 05.06.012

•------------  Registro CGEN® 6.560
Objeto: ConTataçào de Seguro de Responsabilidade Civil do Sstem a de Distribui;^ 

ção de Gás Natural no Estado da Paraíba de Propriedade da PBGÁS. localizados na án 
industrial, urbana e ural do Estado, conforme Anexo I -Questionário de Seguro de Respoi 
sabilidade Civil, ANEXO I A -  Demonstrativo da Extensão da Rede de Dutos, ANEXO VIII 
-  Especificação dos Serviços e ANEXO VIIIA -  Questionário Poluição Ambiental -  Súbita 
Acidental.

Empresas Participantes: UNIBANCO AIG SEGUROS S/A e MAPFRE -  Vera Cruz 
Seguradora S/A

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° (303/2005, toma 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N° 8.666/93e suas alterações posteriores, o resultado das empresas participantes, na 
primeira fase deste processo lícitatórío:

Empresa Desclassificada: - UNIBANCO AIG SEGUROS S/A 
Empresa Habilitada; - MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora S/A

JoãoPessoa, 14dejunhode2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da CPL.

lUl^^

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÉS 
DECRETO N® 861, de 14 de junho de 2006.

Decla-a de utilidade pública para fins de desapropriação o imóvel que menciona e dá 
outras providências

0  PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE DONA MÊS, ESTADO DA 
PARAÍBA, usando das atribuições que lhes são conferidas nos termos do disposto 
na Lei Orgânica dc Município c/c a Constituição Federal e o que preceitua o Decreto- 
Lei N® 3.365, de 21 de junho de 1941,

DECRETA;
Art. 1® - Fica declarada de utilidade pública nos termos do A rt 2® do Decreto 

Lei N® 3.365, de 21 de junho de 1941, uma gleba de terras medindo 120 m®, perten­
cente ao Senhor JOÃO PASCOAL DE OLVIERA RLHO, localizada no Srtio Caiçara, 
Zona Rural deste Município, a seguir descrita com as devidas confrontações: á

1 -  Norte -1 2Ç metros de comprimento limitarKk>-se com as terras do expropriado;*
II -  Sul - 12,0 metros de comprimento, limitando-se com terras do expropriado;
III -  Oeste - 10,0 metros de largura, limitando-se com  as terras do expropriado;
IV -  Leste -10 ,0  metros de largura, limitando-se com terras do expropriado.
Art. 2® - A presente Declaração de Utilidade Pública na gleba de Terras de que

trata o Artigo anterior, servirá para construção de um Poço artesiano, consoante o 
previsto no Art. 5®, do Decreto-Lei N® 3.365/41.

Art. 3® • Fica declarado a urgência para efeito de imissão provisória da posse, 
nos termos do A rt 15® do citado Decreto, pois o Município necessita iniciar as obras 
de terraplanagem com urgência.

Parágrafo Único -  A título de indenização prévia, o Município depositará a 
quantia de R$ 200,00 (Duzentos Reais) para pagamento da gleba de terras com 
benfeitorias, confcrme Laudo de Avaliação elaborado pela Comissão Especial.

Art. 4® - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 5® - Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitiva Municipal de Dona Inès/PB, 14 de junho de 2006.
LUIZ JOSÉ DA SM.VA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N> 001/2006
A pregoeira da PREFEITURA DE DONA INÉS/PB, sediada na Av. Major Augusto 

Bezerra, 02, Centre -  Dona inès/P6, toma púUico que realizará Pregão Presencial, para 
a Aquisição Je uma Unidade Móvel de Saúde tipo “Ambulância Suporte Básico”, a ser 
desfinada a Unidade Mista de Saúde, conforme especificado no anexo único do Edital. Data 
e hora de abertura: 29 de junho de 2006,09:00 horas.

Donalnés/PB, 16 de junho de 2006. 
lyiARIA GORETE DA SILVA

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N®002/2006
A pregoeira da PREFEITURA DE DONA INÉS/PB. sediada na Av. Major Augusto 

Bezerra, 02, Centre -  Dona Inès/PB, toma público que realizará Pregão Presencial, para 
a (Capacitação de p ofessores da Rede Municipal de Ensino deste Município. Data e hora 
da abertura: día 30 de junho de 2(X)6. às 9:00 horas.

Dona Inès/PB, 15 de junho de 2006. 
MARIA GORETE DA SILVA 

Pregoeira

P R E FE IT U R A  M U M C IP A L  D E  IN G A  

A V ISO  OE U C IT A Ç Ã O
ED ITAL D E  P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N* 005/06 

Torna púWico que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Praça V ia  do l-nperador. 160 • Certro - Ingé-PB. à s  t0:<» horas do d»a 29 de junho 
de 2006. Jicrtaçáo modabdade Pregáo Presencial, do tipo menor preço, para aquisição 
de m óv«s para escntóno e ar condicionado diversos. Rec^xsos: Contrato de Repasse  
nr 0186778-19/2005/MCT/CAtXA e Próprios do Mun»cip*o. previstos no orçamento 
vigente Fundamento legal; Lei Federal n* 10 520/02 e decreto Municipal n* 019/05 
Informações no hyàrio das (38:00 ás  12:00 dos cftas úteis, no endereço supracitado.

Ingá - PB. 16 de junho de 2006 
FLÁVIO LAURENTtNO  C O R R E IA  - Pregoeiro Oficjal



IAUNIAO
“ P a ra íb a , terra a m a d a " I I JOÃO PESSOA, 17 E 18 DE JUNHO DE 2006

C IN E M A

O Código da Vinci. Dir. Ron 

Howard. Origem: EU A . Class 14 

anos. Suspense. Box 1 (1 3 h l0  e 

18h25). Box 4 (14h30, 17h30, e 

20h35). M ag 3 (14h30, 17h30 e 

20h30 - No dia 18, apenas as duas 

últimas sessões serão exibidas e no 

dia 22, apenas a úitima sessão). 

Tambiá 3 (12h30 15h20 ,18h l0  e 

21h - No dia 18, apenas as duas 

últimas sessões serão exibidas e no 

dia 22, apenas a última sessão). 

C am p ina  3 (14h30, 17h30 e 

20h30 - No dia 18, apenas as duas 

últimas sessões serão exibidas e no 

dia 2Z apenas a última sessão)

X M en3-0  Confronto Final. Dir. 

Brett Ratner.Origem: EUA. Qass 

14 anoa Ação, Ibriller, Rcção Cientí­

fica. B o x 2 (1 7 h l5 )B o x 3 (1 4 h 2 0  

- dubl. e 16h40,19h e 21h30 - leg.) 

M ag 2 (14h45, 16h45, 18h45 e 

■'"'*'45 - No dia 18, apenas as três 

. las sessões serão exibidas e no 

dia 22 apenas as duas últimas ses­

sões). Tambiá 2 (12h50, 14h50, 

1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e 2 0 h 5 0 -N o d ia l8 , 

apenas as três últimas sessões se­

rão exibidas e no dia 22  apenas as 

duas últimas sessões) Campina 2 

(14h50,16h50,18h50 e 20h50 - No 

dia 18, apenas as três últimas ses­

sões serão exibidas e no dia 22 ape- 

■ nas as duas últimas sessões)

Tudo Por Dinheiro. Dir. DJ.Ca- 

ruso. Origem: EUA. Qass 14 anos 

Comedia. Campina 1 {14h, 16h20, 

18li40 e 21 h - - No dia 18, apenas 

as três últimas sessões serão exibi­

das e no dia 22, apenas as duas 

"'•'m as sessões)

TodoMundoem  Pânico4.Di- 

nheiro. Dir. David Zucker.Ori- 

gem: EUA. Class 14 anos Comê- 
í

O FILME BRASILEIRO "TAPETE 
VERMELHO", DE LUIZ ALBERTO 

PEREIRA, RELEMBRA 
M AZZAROPI

dia. Box2(13h25,15h20,19h35e 

21h30). Tambiá 1 (14h, 15h40, 

17h20,19h e 20h40 - No dia 18, 

apenas as três últimas sessões se­

rão exibidas e no dia 22, apenas as 

duas últimas sessões)

A Profeda. Dir. Joel Soisson.Ori- 

gem: EUA. Qass 14 anos Comedia 

Box 7 (14h, 16h20,18h40 e 21h05. 

) M ag 4 (14h30, 16h40, 18h50 e 

21h - No dia 18, apenas as três últi­

mas sessões serão exibidas e no dia 

22 apenas as duas últimas sessões)

Apenas Am igos. Dir. Roger 

Kumble. Origem: EUA/ Canadá.

Class. 12 anos Comédia. Box 1 

(1 6 h l0 e 2 1 h 2 5 )

O Novo Mundo. Dir. Terrence 

Malick. Origem: EUA. Class. 12 

anos. Aventura. M ag 1 (20h).

ESTRÉIAS DESTA SEM ANA 

Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­

berto Pereira. Origem: Brasil.

Class 10 anos Comédia Box 8 (14b, 

16h, 18he20h).

Garfield Z.Dir.Tim Hill.Origem: 

EUA. Class Livre Comédia. Box 5

(12h50 - esta sessão não será exibi­

da nos dias 20 e 22 - 14h40,16h30, 

18h20 e 20h l0 ). Box 6 (13h50, 

15h40,17h30,19h20 e 21h20) Mag 

5 (14h, 15h40,17h20,19h e 20h40 

- No dia 18, apenas as três últimas 

sessões serão exibidas e no dia 22, 

apenas as duas últimas sessões) 

Tambiá 4 (13h30, 15h l0 , 16h50, 

18h30 e 2 0 fil0  - No dia 18 apenas 

as três últimas sessões serão exibi­

das e no dia 22, apenas as duas 

últimas sessões) Campina 4 (14h, 

15h40,17h20,19h e 20h40 - No dia 

18, apenas as três últimas sessões 

serão exibidas e no dia 22 apenas as 

duas últimas sessões)

Soltando os Cachorros.Oir.Bri- 

an Robbins. Origem: EU A. Qass 

Livre Aventura. Box 8 (14h, 16h e 

18h - Nos dias 18 e 22, apenas a 

última sessão será exibida)

ARTES VISUAIS 

Laboratório 2006. Exposição na 

Galeria de /Vte Archidy Rcado, loca­

lizada no Espaço Cultural, em João 

Pessoa. Participam do projeto os jo ­

vens artistas convidados Cristina Car­

valho, Adriano Barreto, Roncalli Dan­

tas e Marcelo Brandão, sob a cura­

doria de Fábio Q. Mais Informações 

32116272

Trajetória 2000/2006. Exposição 

do artista plástico Braz Marinho, que 

apresenta obras realizadas em alu­

mínio escovado. Na Usina Cultural 

Saelpa (Rua JuarezTávota, 243 - em 

frente ao colégio Lourdinas) Visita­

ção até 2 de julho, de terça a sábado, 

das 14h às 20h. Fone 3221-6343.

TEATRO

Pastoril Profano -Tambaba Va­

mos Nós. A comédia conta a ver­

são profana da Lapinha e completa 

13 anos de sucesso na Paraíba Sá­

bado (17) e domingo (18) às 20h, no 

Teatro Santa Roza. Fone 3218-4382

© Revistas COQUETEL2006

Endereços

■ Funesc S  3211-6280 ■  Mag Shopping 8  3246-9200 ■  Shopping Tambiá S  3214-4000 ■  Shopping Iguatem i 
S  3337-6000 ■ Shopping Sul S 3235-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 •• Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ■  Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■  Bar dos A rtis tas 8 3241-4148 ■  Galeria A rchidy 
Picado 8 3211-6224 ■ Casa do  Cantador 8 3337-4646

DOS 
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0 V 0 u ÍC' 3 s V
V u V 1 a V u
r V 1 U V u a
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T V N 0 3 V X 3 H
Ví i 8 1̂' 1

A ríes (21/03.20/04)

A vida a dois deverá merecer 
atenção redobrada no dia de hoje 
Procure (icar pertinho do seu 
parceiro(a) mostre interesse pelos 
assuntos que são importantes 
para ele(a) e, sobretudo, seja 
carinhoso. Você atuará com mais 
determinação.

-4 '^ Litira (21/09.20/10)

Invista no futuro mas não se 
esqueça dos compromissos do 
presente porque eles é  que poderão 
manter a estabilidade franceira, que 
você necessita até chegar aonde 
anseia Inide uma revisão sobre suas 
próprias atitudes e valortze mais a 
pessoa a m ^

T o u r o  (21/04.20/05)

Sua persistência será muito valiosa 
no dia de hoje pois fará com que 
você tenha a força necessária para 
enfrentar as dificuldades e sair 
vitorioso em qualquer situação, 
espedalmente no setor profissionaf 
0  dia tende a tomar mais agradável 
0 convtvio com a pessoa amada

% Escorpião (21/10.20/11)
Se você já é comprometíclofal poderá 
curtir bons momentos na companhia 
do seu parceirofa) sobretudo se 
mostrar que está disposto(a) a trocar 
confidências Caso esteja pensando 
em mudar alguns aspectos da sua 
vida tanto no âmbito pessoal como 
no profissional

Gêmeos (21/05.20/06)
Os assuntos ligados ao relaciona­
mento afetivo poderão deixar você 
um  pouco apreensivo, mas não 
valç a pena deixar que essas 
questões afetem demais 0 seu 
humor. Não perca nenhuma 
oportunidade de fazer novos 
contatos profissionais

S ag itá rio  (21/11.20/12)

No amor, talvez você se aborreça um 
pouco com certas atitudes da pessoa 
amada Mas não use isso com um 
pretexto para criar um clima pesado 
na vida a dois Você deverá 
conquistar 0 respeito de todos à sua 
volta graças à sua habilidade para 
lidar com contratempos

Câncer,(21/06.20/07)

O desafio do dia será você buscar 
um pouco mais de liberdade, 
sentindo-se livre para expressar suas 
idéias Pode ter o impulso de querer 
iniciar vários projeteis mas certifique- 
se de terminar cada um antes de 
iniciar qualquer outro. Não reprima 
seús instintos e emoções

cii^Capricómio (21/12. 20/01)
Os astros estão acentuando sua 
capacidade de encontrar soluções 
criativas para os próbíemas 
práticos do cotidiano. Além disso, 
você terá jogo de cintura em 
dobro para lidar adequadamente 
com qualquer imprevisto que 
surgir no dia de hoje.

Leão,(21/07.20/08)

As vibrações astrais do dia estarão 
favorecendo 0 contato com gente 
nova e o início de relacionamentos 
muito gratificante lãmbém é um 
bom momento para reforçar os 
vínculos com seu parceirofa) 
Prrxure também intensifiar sua 
vida social

Aquário ,21/01.19/02)
Se você está atravessando uma 
fase de solidão, fique atento às 
oportunidades de conhecer alguém ' 
que tem muito a ver com o seu 
jeito de ser respeitando o seu 
individualismo. A capacidade de 
enxergar sempre a frente é um dos 
traços mais evidentes do seu signo.

A  Virgem 121/08.20/09)

No plano amoroso, segundo os 
astros, certas dificuldades que 
estão atrapalhando o relaciona­
mento poderão ser finalmente 
superadas É hora de buscar um 
maior equilíbrio entre a atenção 
que você dá aos assuntos 
profissionais

a Peixes (20 /02.20/03)

Os astros estão reforçando sua 
gana para 0 trabalho e seu espírito 
de inidativa, tomando o dia 
benéfico para decisões ousadas no 
campo profissional Só tome 
cuidado para não se mostrar 
excessivamente competitivo ao lidar 
com os colegas

\
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MÉXICO DECIDE VAGA NA

ÚLTIMA RODADA
EDÍTAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO PíN aSA S/A, por *eu» procondoros «sla suO»cr«v«m, com endereço à  Av. PretktciUc 
BphÉc»o Peiao^ 12SO, S. *Anâar. silIm  6O6/6I0 — BaJm» Tctrc -  Mio Pe»o«/T’B -  CEP* Sl».(M0-904 vem 
NOTTPICAK o Sr. JOSIFAAN ROUXIKOL em luc«f kKorto e nSo sabido, para pajjar em 34 <\ inte e 
quatro) horas, « cootw da data atualmente detta pobHcaçio. no endereço acima indloadç. o valor de RS 
683,36 (saiscestos e «kema e tr4s reais e trinta e seis ccn ta^^), rebtivo As parcelas c5o contrato n* 
36>0,0SS^5>4. vsndcM  e nAo pagas de 00lA)36 aid 002/636, acrescida do encargo moratário devido 
a!d >3'06/200a, conforme previsto t>o contrato acima loenciocndo. Decomdo in ^bis o praao assinado 
para pagamento da im o o r t^ ta  acima reforida no parágrafo anterior, o» signatArios reservam-vt o  direito 
de propor a metida judicial cabível, objetivando a defesa dc saus interesses

JoAo P assoa /B B r'!? '^  Junho de 2006.

P ,p . BA
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

SELECIONADO DEC EPCIONA DEPOIS DE EMPATAR COM ANGOLA EM 0 A 0

Hannover (AE) - O  México 
decepcionou lO em patar 
sem gols com x Angola, na 

sexta-feira, no Niedersachenstadion, 
em Hannover, pela seg inda rodada 
da Copa do Mundo da rdemanha. O 
time do argentino Rict rdo Lavolpe 
decide seu futuro na cempetição na 
última partida da fase c lassificatória.

O resultado m antéri os mexica­
nos provisoriamente na primeira co­
locação do G rupo D, com quatro 
pontos ganhos. Com aj)enas um, os 
angolanos precisam torcer por um 
triunfo de Portugal diar te do Irã, no 
sábado (17), às 10 horas (de Brasília), 
em Frankfurt, para não serem' elimi­
nados precocemente. E;n caso de vi­
tória lusitana, o time de Luiz Felipe 
Scolari tam bém  ficará com a vaga 
antecipada.

HOLANDA NAS O IT/VAS
Sem surpresas, a Holanda bateu 

a Costa do Marfim por 2 a 1, na sex­
ta-feira (16), no Estádio Gottlieb-Da- 
imler, em Stuttgart, e garantiu a sua 
classificação às oitava s-de-final da 
Copa do Mundo. De ijuebra, a Ar­
gentina também avançou à segunda 
fase após aplicar a maiar goleada da 
competição sobre a Sé -via e Monte- 
negro, por 6 a 0.

Fora do últim o M undial, em

2002, os holandeses ocupam a segun­
da colocação do Grupo C, com seis 
pontos. Os argentinos possuem a 
mesma pontuação, mas lideram a 
chave por causa do saldo de gols: sete 
contra dois. Estreantes em Copas, os 
marfinenses e os servo-montenegri- 
nos, com duas derrotíis, estão elimi­
nados.

Buscando a sua primeira vitória 
em Mundiais, os africanos tiveram a 
primeira chance de gol aos 16 minu­
tos. Em um  rápido contra-ataque, 
Yaya Touré lançou i\rouna Koné, que 
invadiu a área e bateu no lado de fora 
das redes do goleiro Van der Sar, as­
sustando a torcida holandesa, que 
estava em peso no estádio.

A Holanda respondeu em segui­
da e abriu o marcador. Kolo Touré 
faz falta dura no atacante Robin Van 
Persie na entrada da área e juiz co­
lombiano Oscar Ruiz marcou falta. 
N a cobrança, o próprio atleta do 
Arsenal cobrou com força e mandou 
a bola no ângulo direito de Tizié. A 
equipe comandada por Marco van 
Basten seguiu impondo o ritmo da 
partida e ampliou em seguida. Van 
Nistelrooy recebeu passe na entrada 
da área e bateu, de cobertura, na saí­
da do goleiro marfinense.

Mas os africanos não se abateram 
e conseguiram descontar aos 37. Após

receber a bola na intermediária, Baky 
Koné se livrou de dois marcadores 
e, próximo da meia-lua, mandou no 
ângulo direito de Van der Sar.

Na etapa complementar, as duas 
equipes priorizaram muito a marca­
ção e o prirheiro lance de perigo saiu 
aos 24, quando a Holanda quase fez 
o seu terceiro gol. Robben deu um 
belo drible num zagueiro marfinen­
se, invadiu a área e chutou forte, mas 
Tizié espalmou. No rebote, Van Nis­
telrooy demorou para concluir e foi 
barrado no momento do chute.

A Costa do Marfim quase empa­
tou aos 32. Após uma cobrança de 
escanteio, Drcgba - que vai cumprir 
suspensão automática contra a Sér­
via e Montenegro por ter recebido o 
segundo cartão amarelo - cabeceou 
fraco e Van der Sar ficou só olhando 
a bola entrar, mas Van Persie, com o 
peito, tirou em cima da linha. Em 
seguida, Mathijsen puxou Drogba 
pela camisa e o avante do Chelsea 
caiu dentro da área, mas o árbitro 
colombiano m andou seguir, sem 
marcar o pênalti.

Na última rodada do Grupo C, a 
Holanda joga contra a Argentina, na 
quarta-feira (21), em Frankfurt. No 
mesmo dia, Costa do Marfim faz o 
duelo dos eliminados com a Sérvia e 
Montenegro, em Munique.

SILAS SEVERO GOMES -  CNP. CPF N° 07 689.833/0001-50 toma público que a SUDE- 
MA -  Superintendência de AdmBiK tração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instelaçào 
n® 754/2006 em João Pessoa, 14 de junho de 2006 -  Prazo: 365 dias. para a atividade 
derCION - Centro Integrado de Oi odontia do Nordeste, na Rua Nestor José Sarmento n® 
07 Município: SOUSA -  UF:PB.

DENISE FERREIRA UMA -  CPF 567.673.744/15. solicita a ücença de Instalação junto 
a SEMAM, do esgotamento sanrt? rio, do Prédio residencial “MARIA LINDA”, situado a rua 
a rua José Raimundo Calado, nr bairro Água Fria-M unicípio: João Pessoa-PB.

SUPLAN -  SUPERlNTENDÉNCiA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO -  CNPJ/CPF N® 09.125.444/0001-28 torna DÚblico que a SUDEMA- Superin- 
tendêncãade/VjrninstraçãodoMeioArnbiente, emibu a Licença de Instalação n® 736/2006 em 
João Péssoa, 12 de junho de 20 0 6 - Prazo; 365 dias, para a atividade de: Drenagem e pavi­
mentação em diversas rua da cida-Je de Patos. naZona Urbana Município: Patos- UF;PB.

s m iN i  I M  Esnoo d a  p a i a Ib a
S EC IEIM U  Dl ESTADO DO DESENVOinMENTO 

DAAGRDnBDAlttEOAPESCA-SEDAP 
COMiSSi 0 ESKC UL DE UCmçKO

AVISO DE RESULTADO DE PROPOSTA TÉCNICA
CONCORRÊNCIA N“ 01 2006 
Registro CGE n° 6324

A SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO DA 
AGROPECUÁRIA E De. PESCA SEDAP. através da COMISSÃO 
ESPECIAL DE LICITAÇ. iO, leva ao conhecimento dos interessados o 
resultado do julgameno da proposta técnica, com a respectiva 
pontuação, referente à • ÍONCORRÊNCIA n° 01/2006, nos termos do 
item 4.2 do Edital de Liátação, cujas empresas classificadas foram: 
MOCÓ AGROPECUÂR A LTDA: 60 (sessenta) pontos; SANTANA 
ALGODOEIRA FIBRAS E ÓLEOS VEGETAIS; 40 (quarenta) pontos; 
AGROVETER COM PÜOD, AGROPECUÁRIOS LTDA: 40 (quarenta) 
pontos.
As licitantes ficam convc oadas a comparecerem à Sala de Reunião da 
Seaetana de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e da 
Pesca SEDAP. no dia 16 de Junho de 2006. às 09:(ró hrs., para a 
abertura das propostas I nanceiras de que tratam o item 4.3 do Edital,

João P issoa, 13 de Junho de 2006.

L jurival Maria da Silva 
Pr jsidente CEUSEDAP

( ; 0 \  K R N O  IX ) E ST .V tX ) D A  P A R A ÍB A  t f
SE< R E  I A R lA  D E  E S T A IX ) DA E I I I  C AC, - lO  E í  l  l . l  l  R A  ^ 9  

L A B IN K T E  DA S E r R E T Á R I A GQnrHMO
MnÜUBA

P R F . G A O  P R E v S E N C I A L  N “ 2 6 / 2 0 0 5 - P R O C F S S O  N "  0014245-7/2005  
R e g is t r o  n "  5 500-C  G E .

REVOGO a presente licitação, com fundamento no art. 49 da Lei 8.666/'93.

Joâo Pessoa. 13 de junho de 2006 

B  MARIA AMÉRICA ASSIS DE CASTRO | SECRETÁRIA

G O V ER N O  D O  E S TAD O  DA P A R A I8 A  
S E C R E TA R IA  DE E S TAD O  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  PE R M A N E N TE  OE U C IT A Ç Ã O
< ^ 7
GOVERNO 

DÃ PARAÍBA

CONVOCAÇÃO PARAPREGÃO PRESENCIALN 19.2006.9.0023

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n® 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de m arço de 2006, publica para conhecimento 
dos interessados que, nos termos da lei n ' 10.520/02 e alterações, pelo 
Decreto n® 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder 
Estadual, e subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará 
licitação na sede deste orgão. situada a rua Joáo da Mata s/n , bloco 3 . térreo, 
Jaguaribe, telefone (083)2* 8-4558, no dia 2S/06/2006 às 09.30 horas para; 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CO NSLM O  (HIGIENE E LIMPEZA). 
ATRAVÉS DO REGISTRO DE PREÇOS DESTINADO A  DIVERSAS 
SECRETARIAS. CONFORME ANEXO 1 DO EDITAL.
M aiores informações e copia completa de EDITAL poderão ster obtidas na 
Gerência da Centrai de Cempras. no endereço acima indicado. REG CGE 
N° - 6526

Joào =*essoa, 16 de ju r t io  de 2006

Glauctene Pinheiro Santos 
Pregoeira

E D IT A L  D E  N O T IF IC A Ç A O

BANCO P.vVA.MERICANO S/A. por um»  procjrkdorn <si3 subscrevem, com «r.dercço a Av 
P:C5Ída«c Epi->rio !*«»:-:a. !23ií. 6.' Ander. SJs. 606'610 -  B»ir'»T r<rre -  Jcão ?cs30*'i’a  -  CEP; 5 8 .0 4 0 .^  vx;n» 
n o t i f ic a r  e Sr. RENATO ARa UJO CESARIO, ein inve.-lo e nio sabido. pâfB em 24 
(vime e qustso) hornsi, a contar d« data atualmente desta pubiicaçáo, no endereço acima indicado, o valor 
de RS 1.185,33 (mil, -icnto e oiwnt* e cinco rcaiv trinta « fê s  centavos), relaiivo M oarcatas do cor.traiu n ' 
149T7700, vencidas t  nío p a ^  00li''036.002-'036 c 004 '036. acrescidos dos erKar(os morotórios devidos 
até I6/U6-2006, cottforme previsto ro  contrato acima mencionado Decorricki hi (tlb:s o prazo assinado 
parfi pagamento da n-iportància acima referida no parjíjTafo anterior, osíiynatários resvrvair-se o direito 
de propor a naedida ji.dicial cabb objetivando s defesa de sc-.r interes&es.

J o á o  P e s s e » ^ ^  ^ p tím  j u r h c  d e  2 0 0 6

p p. BANCO k A N A M W ^ Á N O  S/A 
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

ED ITAL DE NO TIFICAÇÁO

RAiNCO PAN.AMERICANO S.'A, por seus procuradores que esta subicrevem, com endereço à Av 
Praiecatc Epitácio i‘essoa, 1250,6.^ Andar. Sls 60dr6Í0—Bairro ífére -  iofiu Pessoa/PU -  CEP: 58.C«(>>904 vum 
NOTIFICAR a Sr. RENATO ARAUJO CESARIO. em lugar inverto e n lo  sabido, para passr em 24 
(vinte t  quatro) horas» a cor.tar da data atualmente desta publicaç&o, no endereço acima indicado, o valor 
deRS (mil, cento e oitenta o ciuco reais trinta e três centavos), reiailvc aa parcelas do contrato n*
14977?00, vencidas e nlo pagas 00 002-'036 e 004/036, acrescidas dus encargos raoratúrios devidos
até 16.06/20015, conferme j^evisto r.o contrato acima mencionado. Decorrido hi alòls o prazo essinado 
para pâganwato da iirporrtTiçia acima referida no parágrafo ar.terior. o» signatários .rnservam-çe o  direito 
de propor a medida jU icial cabível, objetivando c defesa de seus intemsses.

Jo âo  P e s s o » «e junho cte 2006.

p.p . BANCO S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

E D ITAL DE NO TIFICAÇ ÃO

BANCO PANAMERIC-4NO S.'A, pw  scüs prccjradores que esta subscrevem, com endereço à 
Presidente Cp44ck> Peno». 1250.6.''. Ĵidar, SU 606/6:0-Bairrc la-re -  Jofiu Pessoa/PB -  CEP: 58.«)40-904, vem 
NOTIFICAR a Sr. JACKSON Da  CRUZ COSTA, em h t ^ '  incerto e oik> sabido, para pegar em 24 
(vinic c quatro) horas, a con*JU' da data atualireDrc desta pubUcaçSo, no endereço acima indicado, o valor 
de R$ 2.743,12 (dois m il setecentos e quarena « trés reais doze cectavoi). rebtivx) a$ parcelas do 
contrato n* 154163^4. vencidas e ado pagas 001^36 i  004.'036, acrescidas dos encargos monndríos 
devidos até !6’06/2606, conforme previsto no contrato acima meacionado Decorrido vt albif o  pmzo 
assinado para paganvnto da im poniacia acima referida no parágrafo anterior, os slgnatAríos reserva.m-se 
0 direito de propor a tnedida judicial cabíval, objeávando a detesa de seus interesses.

Jo éo  PáíSOl d e  junho d e  2006.

p .p . BANCO PAN/VIERICANO S/A 
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

A V IS O

A A SS (X : iA Ç Â O  D E  A P O IO  A  S A Ú D E  E  A O  SO C IA L , toma publico que realizará 
licitação na modalidade Tomada de Preços do topo Menor Preço de n* 01/2006, cujo objeto 
é a aquisição cc nraterial de consumo etn atendimento ao previsto no Anexo 1 do 
correspondente Editai, destinados à Casa de Apoio manttda pela A A A S. A  sessão pública 
para recebimento das propostas será instalada às 10:00 horas do dia 07 de Julho do corrente 
ano. O  Edital e demais informa^;» encontram-se a disposição dos interessados na sede da 
ratidade, localizada à A v  M asu ín ía^  Figuwredo, 628 — Centro Joáo Pessoa - PB.

Joáo Pessoa, 16 de Junho de 2(X)6

FICAMP S/A-INDÚSTRIA TÊX Tn. -  C.N.P.J. •* I2.»41.720/‘000l-30 
ASSilMBLÚU GF.RAL ORDfNÀRU • SCGU.NDA CONVOCAÇÃO 

Sào convidados os senhores acioníMas a se reunir em AssenMéii geral Ordinária, que se realizará no dia 26 
dejunhods2006. ú  09 (nove) horas, na sua sede social, na BR 101 - Km 99 Rua Manud César de Melo »'r 
• LMstrito Industrial • Município de Alhandra • P B . a tim de dehberar sobre 8 seguinte ordem do dia: a) 
Prestaçáo de conos dos .Administradores, exame, disrmsio e votação das DemonatraçOes Fintmeeiras. 
juntamerat com Paxeer de Auditoria Independenta. relativas ao exercício social encerrado etn 31.12 200S, hT 
Fixar honorários para Diretoria e CoasetlM dc AdministraçAo, c) DelAierar sobre o resultado do exercício e 
de^inaçio das Rnervas de Subvençáo para Invesimentos oriundos de estímulos rmanceiros e outros tssutaos 
de interesse sodal AVISOS AOS .ACtO.NISTAS: Comunicamos que se encontram as disposições dc» 
senhores acionistas, na sede sodal. os dooonentos a que se refere o Art 133 da Lei a.^ 6 404/76. com as 
aherações da Lei r* 10.303/2001, relativos ao exercido .soda) encerrado em 31 12.200$ Alhandra - PB . 16 
de juniw dc 2006 Asg Churchili Cavalcanti Cesar • Presidente do Conselho de Adminístraçio.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA-CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/ 
CPF N° 39.123 654/0001 -87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Admi­
nistração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de C o ra çã o  r f  726/2006 em João Pessoa, 
7 de junho de 2C06 -  Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Operação da ampliação do sistema 
de abastecimeito d'água da Cidade de Manaíra. com ampliação da rede de distribuição 
dágua e ligações domiciliares. Na(o) -  Município: MANAÍRA -  UF; PB.

GOVERilO
DAPAAAIBA

GO VER N O  DO  ESTA D O  DA PA R A ÍB A  
SEC R ETA R IA  DE ES T A D O  DA SA Ú D E  

CO M ISSÃ O  PER M A N EN TE DE L IC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N'^37/06 
Registro CGE N®6637

O GCVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06. de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tem a público para conhecim ento dos in teressados que, nos term os 
da Lei n“  10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que 
regul amentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariam ente 
pela Lei n® 8 666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, 
situado a A /  D. Pedro II. n® 1826 Torre, te le fone (083) 3218-7313 ou telefax 
(083) 3218-7478. no dia 30/06/2006 às 09:00 horas para; Aquisição de material 
pemrfânente. Maiores informações e cópia com pleta de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através 
de (Jisquete S/S^ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

Joâo Pessoa, 16 de junho de 2006.

Levi Vieira da Nòbrega 
Pregoeiro

http://www.paraiba.pb.gov.br

